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UM SISTEMA BASE& EM COWHECIHE 

RANTE O PROCESSO E A L F A B E T Z Z A G ~ O  

G l o r i a  I s a b e l  T o r o  G d r d o b a  

S e t ~ m b r o  1998 

a r :  n i n a  F e i s n n b a u n  C l e i m a n  

P r a s r a m a :  Engenhar ia  d e  Sistemas e C o m p u t a c Z a  

a l h o  a p r e s e n t a r  a s  c a r a c t e r i s t i c a s  d e  

um sistema o r i e n t a d o  ao d o c e n t e  a l f a b e t i z a d e r ,  d e s e n h a d o  

com o p r o p S s i t o  d n  a c o m p a n h a r  a d e s e n v o l v i r n e n t ú  c o s n i t i v a  

a crianca d u r a n t e  o p r o c e s s o  e a q u i s i ~ a o  d a  l i n g u a  

a s o l u ~ a o  d o  p r o  lema f o r a m  a p l i c a d a s  t g c n i c a s  

E n t e l  i s g n c l a  k r t  i f i c i a l  , e s p e c i a l  mente d e  Sistemas B a s e a d a s  

em C o n h e c i m e n t o  e Siste as E s p n c  i a l  ist a s .  



Gloria Isabe Tora Ctrdoàa 

Thesis Çupervisor: aum Cáeiman 

epartment: Systemç a n d  Coomputer Ensineerins 

T h e  purpõse of this thesií i ta intro 

charackeristics of a syçtern directed to the alphabetizer, 

desisned with the intention u f  lollowins the cosnitive 

evefopment o f  chifdren urins t h e  written Iansuase 

acquisition prõcesç. Technbcs of Articial Intelllqence 

about Knowled~e- ased-Srstems and Expert Çraterns were 

applied t u  solve t h e  problem. 



e c e r  a s  p e s s o a s  e e n t  i 

c o n t r i b u i r a m  p a r a  a e l a b o r a ~ ã o  d e s t e  t r a b a l h o .  

P a r a  c o m e G a r ,  a g r a d e ~ o  aos  m e u s  p a i s ,  f a m i l i a r e s  e 

i g o s  q u e  mesmo d i s t a n t e s ,  est i v e r a m  s e m p r e  p r e s e n t e s  

o c a r i n h o  e a p o i o  q u e  m e  

E x p r e s s a  m i n h a  p r o S u n  a e e s p e c i a l  g r a t i d g o  & D i n a ,  

t a n t o  o r i e n t a d o r a  q u a n t o  a m i g a ,  s u e  S e z  d a  & t u a  c o n f i a n c a  

a U n i c a  r e g r a  d e  t r a b a l h o .  

h p r o f e s s o r a  L&a F a s u n  e s ,  q u e ,  mesmo cam m G l t  i p l a s  

o c u p a ~ o e s ,  d e d i c o u  p a c i e n t e m e n t e  g r a n d e  p a r t e  d o  s e u  t e m p o  

e x p l i c a n d o - m e  c o n c e i t o s  t e d r i c o s  b á s i c o s .  I g u a l m e n t e  a 

e p e s q u i s a d o r e s  d o  L a b o r a t o r i o  d e  E s t u d o s  

C o s n i t i v o s  ( L E C ) .  

Ao p r o f e s s o r  T h i a Z l e n t  p o r  s u a s  m a g n i f i c a s  a u l a s  q u e  

m a t i v a m  s e m p r e  r e e l e x a a  c r i t i c a  e a o p g k  d e  " m i l i t a n c i a "  

n a  c i ê n c i a .  

e g i s t r o  o s  m e u s  s i n c e r o s  a g r a d e c i m e n t a s  ao s  m e u s  

c o l e g a s  d e  p r o g r a m a :  C l e v i ,  A n t e n u r ,  reles,  R i t a ,  D e n i s e .  

V e r G n i c a ,  E i n s t e i n ,  T r a z i b u E o ;  q u e  d u r a n t e  o t e m p o  t o d o  

p e r m i t i r a m  um a m b i e n t e  a g r a d á v e l  e d e  m t i t u a  c o l a  

h e q u i p e  d e  s e c r e t á r i a s  e f u n c i o n a r i a s  t g c n i c u s  d o  

p r o g r a m a ,  q u e  s e m p r e  c o l a  oraram d u r a n t e  o meu p e r i o d o  d e  

e s t u d a n t e .  



R m i n h a s  c o m p a n h e i r a s  e q u e r i  a s  a m i g a s  d o  

a p a r t a m e n t o :  S o f i a ,  M e r c e d e ç ,  a g r l i a l e n a  e a r g a r i t a  

a g r a d e ~ o  s u a  a l e g r i a  e a p u i a  c o n s t a n t e .  i s p e n s i ,  a s  

m G l t  é p l a s  i n t e r r u p ~ n e ç  e n q u a n t o  EU t r a b a l h a v a .  a s  

v a  l eram ! . 

Aos m e u s  a m i g o s  A l e j a n d r o ,  C h u c h o ,  J a r y e ,  S e r s i n a ,  

G u b l l e r m o ,  A n a .  A c a d a  um e v o c g s  t e n h a  a l g o  q u e  

e c e r ,  e s p e c i a l m e n t e  a s i n c e r a  a m i z a d e .  

i l l i a m ,  p e l a  p a c i ê n c i a  e l e r  c r i t i c a m e n t e  e s t e  

t r a b a l h o .  Mas s o b r e  t o d o ,  a g r a d e ~ o  a s u a  c o m p a n h i a .  

F i n a l m e n t e ,  ao B r a s i l  e a CAPES p e  o a p o i o  f i n a n c e i r o .  



I 1 . i  - O sue 6 a c i s n e i a  c a g n i t i v a  

1 1 . 2  - Antecedentes  da ci&ncia  c o s n i t i v a  

11.3 - Conce i tos  b s s i c o s  

1 1 . 4  - Çimbolismo/Conexionismo 

1 1 . 5  - Pesqu isa  i n t e r d i s c i p l l n a r  da c i g n c i a  

cogn i t  i v a  

- I n t e l  i s g n c i a  Art i f  l c i a l  

1 1 . 5 . 2  - P s i c o l o g i a  C a s n i t i v a  

1 1 . 5 . 2 . 1  - uas  t e n d & n c i a s :  ecanisisrno e  

Eumari i-im 

1 1 . 5 . 2 . 2  - Pro a P s i c o l o g i a  X 

b n t e l i s & n c i a  A r t i f i c i a l  

1 1 . 5 . 2 . 3  - ecimento na P s i c o l o g i a  C o s n i t i v a  

1 1 . 5 . 3  - Lingi ibs t ica  

1 1 . 5 . 3 . 1  - Grami t i ca  e conhecimento S i n g u i s t i c o  

11.5.4 - Neuraci6ncia  

1 1 . 5 . 4 . 1  - b r e a s  de e s t u d o  da  eu rac  i g n c i a  

1.5.5 - A F i l o s o f i a :  a p a r t e  à c i g n s i a  c o s n i t k v a  

1 E . S . S . f  - Problemas l evan t ados  p e l a  F i l o s a S i a  

e s u a  r e l a s ã o  com a s p e c t o s  t e c n a l d -  

s i c o s  



O problema da a l f a  

Escolha e mot i v a ~ Z o  

- Antecedentes 

e l i m i t a c ã o  d o  problema 

e  t r a b a l h o  com c r i a n ç a s  

Hbveis de conce i t  uaé i z a ~ s o  da l  insua  

e s c r i t a  

- Pr imei ro  n i v e l  

- Segunda n i v e l  f p r k - s i l á b i c o )  

- T e r c e i r a  nkvel f r i l a b i ç o .  

- Quar t  o  n i v e l  Csà l~ ib ico-a l fabk t  i c o j  

- Q u i n t o  nbvel ( s l f a $ & t i c a )  

A c r i a n c a  em Entrra~%io com o  romputador 

du ran t e  Y pt-ace55a d e  a l f a b e t i a a ~ $ h  

1 V . à  - Sis temas Baseados em Conhecimento P 

Si skenas  E-special i s t a s  : v i s a o  g e r a l  

EV.2 - Breve a n t e c e  e n t e  h i s t ó r i c o  

IV .3  - E s t r u t u r a  de S i s temas  

êonhecirnent o  

e  conhecimento 

E V . 3 . I . à  - Representacão do conheçimento 



1 1 . 9  - O que a c i z n c i a  c o g n i t i v a  

11.3 - Antecedentes a  c i e n c i a  c a s n i t  i v a  

I I . 3  - Concei tos  b á s i c o s  

1 1 . 4  - S i m b o l i s m o / C o n e x i s n ã s ~ ~ o  

1 1 . 5 -  Pesquisa  i n t e r d i s c k p l ã n a r  da c i & n c i a  

cogn i t  i v a  

1 1 . 5 .  i - I n t e l i g E n c i a  A r t i f i c i a l  

11.5.2 - P s i c o l o g i a  Cosni tãva 

11.5.2.1 - g n c i e s :  Mecanisismo e  

. 5 . 2 . 2  - Problemas d a  sicolocaia X 

i g ê n c i a  A r t i f i c i a l  

11.5.2.3 - conhecimento na h i c o l o g i a  Cagnktiva 

1 9 . 5 . 3  - king i iãs t i ca  

11.5.3.4 - Gramitkca e conhecimanta l i n g u i s t i c o  

11.5.4 - euroc i e n c i a  

1 1 . 5 . 4 . 1  - Areas euroc iÊnc ia  

1 1 . 5 . 5  - A F i l o s o f i a :  a p o r t e  5 c i e n r i a  c o g n l t i v a  

.5.5.4 - Pro lemas l evan t a  o s  p e l a  F i l o s o f i a  

e sua  r e è a ~ ã o  cam a s p e c t o s  t ecno ld -  

gicac; 



O proba ema a al fabet izacãa 

Escolha e mot ivacão 

- Antecedentes 

elimita~ão do problrrna 

&todo de trabalho com criancas 

iveis de conceitual ãzac" da l insua 

escrita 

- Primeira nivel 

- Segundo nivel (prg-sii2bicoS 
- - leuceiro nive <~,iifltricoIi 

- Quarto nivel fsil5bicc-al fabgt lco) 

- Quinto nPv-1 (aãfab&ticaj 

A crian~a e m  intera~ão cam o computador 

durante o Processo de alfabetizacão 

P V .  i - Sistemas aseador em Conhecimento / 

Sistemas Eçpecialiçtas : visão geral 

reve antecedente hbstbrico 

IV.3 - Estrutura e Sistemas Baseados em 

Gonhec Pment o 

e de conhecimento 

epresenta~ao da conhecimento 

IV.3.1.2 - Regras de pra 

I V . 3 . l k . 3  - 

IV.3.i.4 - inferencia 

IV.3.9.5 - Rèciocknio para $rente i para trss 



EV.3.2.2 - Justificador 
I V . 4  - Ambientes para esenvolvimento de 

Sistemas Especial ictas 

V . 2  - Especificã~ao do projeto 

efinisão da are de conhecimento 

V . 3 . 1  - Regras 

V . 4  - Inte~tace 

V . 5  - InSerGncia 

V . 6  - Garacterist icas a impl ement a ~ ã o  

V . ?  - himita~ues futuro desenvolvimento 

- Carregando o editor 

V1.2 - Escolhendo a o p ~ ã o  de execu~ão 

V I . 3  - Recuperando dados 

V I . 4  - Me~sagens explicativas 
V I  .5 - énteragin o com a base de cenhecimento 

V I . 6  - Caracteristicas das regras 

. ?  - Perguntando sobre regras 
V I . 8  - Usando " 

VI." Salvando o5 com " Q U I T "  

VI. 18 - Mostrando as conclusges 

VI.fI - Questionan o como se chegou a uma 
concéus%o 

V I . 1 2  - Trocando e repracessan o os dados 



V I . 4 3  - Guardando os resultados 

9 1 . 1 4  - Imprimindo 55 resultados 

V ã .  95 - Saindo d o  programa 



o com s intuito 

resentar as caracte 

ão, possa se 

e crianca.;. 

rofàçsionakç vi com a área 

omente tem causas 

senão 

ingua. Estes 

a significa$ iva 

az supor que a própria escola está c o n t r  

es ta  situacso. e repéln~ar- 

se cont inuamen 

em uma teoria (FE 

e "como se 

a teoria8 re resenta  se 

sgcss, u m  çigi 

avancc na compreen~go rcacesso de a 



os  procetasos e 

e r  a l e r  e 

e s c r e v e r .  

n i t ivoi j  CLE 

e s t a  t e o r i a  como reFerencia l  me 

a r a  seus  t r a  o s  com c r i a n ~ a í  

uma Qerramen 

uie a t e o r i a  

com a e 

irecionament o 

e s t a  $arma av a r  oç resu 

ancas,  es tan  o u  n%o em i n t e r a ~ ã o  com o 

a teoria.  em 

veri$iãou-se a carac t  e r í s  

e l a  " i n t e l i g ê n c i a  a 

suas t é c n i c a s .  

ecimewto' e os 'Sistemas 

spec ia l  i s t a s ' ,  r o v h  insumos t e 6 r i c o s  e  meto 

a r a  c o n s t r u i r  sistemas a m  com con 

e  que ermitem i n t e r a g i r  com e s s e  

ter cowclus6es so 

o r t a n t e  cja 

e s t á  termina 



e .  A s  poss i  e p u r a ~ ã o  se rão  

ossãveis  a t rav4ç  r á t  i c a  c r ã t  i c a  

iossionais i n t e r e s s e  qu 

s q a ~ a  p a r t e  05 e s f o r ~ o s  que 

so l iu~5es  ao 

tem Q propos i to  e s i t u a r  

c o n t e ~ t u a l m e n t e  e s  a lho ,  t r a t a n  r e  o  que & a 

c i ê n c i a  c o s n i t i v a  e ca i n a s  que fazem 

Ia, como a 

ment acão 

u e ç t s s :  a a fabet  i z a ~ ã o ,  

a ferramenta 

m a .  Como e ixo  

t) PrOCeç6jo e 

a s  no p r o j e t o  

Bstas ( S E ) ,  t a i s  como as c a r a c k e r i s t i c a s  

esenvol viment o e 



re o sistema pro 

icam-se 05 O o sistema 

caracterist icas de e rojeto. Consta tam 

conhecimento, a interçace e o mecanis e inferiincia. Por 

úI t imo as caract eríst icas imita68es e 

ost eriores 

e usuário", 

iça  a forma O sistema, 

entrar até como ma 

conclusões. 

mente, no ~ 1 0 ,  Faz-se uma reve analise 

conclusiva so 

E s c b p I  i n a r .  



os conceitos e 

a cigncia cognitiva, com a 

esta  área. 

os meios cie íficos e aca M-se gera 

central : a p e r c e p ~ ã ~  e 



a s  c i enc iaã  formais como a 

ent ificarn-se Gncias ao se c 

os meios c i e n t i # i c s s .  

é v i s t a  como ialmenrte à. 

informát i c a ,  em a r  à Xntelis6ncia 

o u t r o s c a s o s  é v i s t a c o m o  o a csgnigaicp 

a r t i f i c i a l  numa am 

h c i a  A r k i  i c i a l  apenas u m  com onewte a mais e n t r e  

sut ros . 



A c i e n c i a  cogni t iva  i c a  e as suas  

s e r  encont rad 

ósofos comecaram a encont rar  n 

nsamento e  

eram o s  pr imeiros  

sus ten tava ,  

# q u e  t o  o  o  WOB5.O 

conhecimenta resen t  a ~ s e s ,  ou  

alguma forma r e  

a s  c o i s a s  o  impl ica r i a  na 

u ou t ros  processos mentais 

resent  a c k s .  

o s&cuIo x 

primeira 

i o n i s t a "  e t i n  

Cart esgana. oster iormente uma corren e a n t i - l a r t e s i a n a  

origem a s  "comportamentalismo", r maior rigor 

c i e n t i g i c o  à pesquisa ps icol6gica ,  

a s  c ignc ias  n a t u r a i s  e eçt  

i c o s  a t r a v é s  

come~su-se a se $ a l a r  



e s e r  u m  sis tema e processament o 

euman ofereceu o es 

Bvo-funciow 

o nas confa 

aseiarn-se na 

Esta visão  c o n s t i t u i ,  0 eixo  c m  a c ignc ia  

s c i e n t  iat a s  vêem a mente humana como um 

aarmazen a, 

e n t r e  a men rtamentca 

ve as nivel  a represent  acão 

ue "um agente atua 

o css s i m  080s armazena 

ameãite s mun o r e a l  e ca 

ma çolucão e f i c a z  



a visão coanitivista (ÇT 7 )  afirma- 

se que: 

formacão e a proé~sçamento e informacão pn 

é'eiooç de acaisr 

mos ou eve-se 

as caracterist os algaisrikmoç é a 

os mais em Fun~ão 

o seu signáFica a. Par exem lo, uma pess 

ica~ãs segui o uma sequEncia 

temente de se 

er o significa 

arque vai i' ao m u  

entretanto & ossíval conse 

i c a ~ ã o  sem na 

rnport ante mos é a seu sarater formal e a 

ort amen t os ( resu 

LiEncia finika 

oritmos pC) 

sem ser preciso 

elas quais é possiwe 6-Ias numa máquina. 

c i a  cognitiva 4 a 



s e  aproxima o s i g n i f i c a  

ac iona i s  entre e s t e s  

Em alguns s i s temas ,  a r a  que u 

Suâicione cor re  ament e ,  4 necessár io  

semelhan~a  e n t r e  e ç t r u t  

- 

o sem r e f e r e n c i  

o s  sicitemas evam a ca  

oritmo para a multip2kcaeão po 

e r a ~ E e s  -Físicas.  

. Finalmente, a c i h c i a  cognithva parece e s t a r  

c e r t o s  p r i n c í  

%o. Aqui coloca-se u undament a1 : 

ossam ser encon 

as 5 cu 

a l a v r a s ,  a questão & s e  e x i  



orma~ão, ou se eles desa recern na me 

awcam níveis su esenvolvimento. 

ens naturais areée ter 

Gíst ica un iveráa " sue jo 

o ate aqui parece in 

a mente com o sistema rocessament s 

etamente a meto a ciencia cosnitiva. 

as isso não 6 to mente certo. 

visão clássica escrita anterio 

guns cientistas 

e o que o eére ro faz, e nã,o como o 

mente o co ortamento k n t e l  igente, sem 

, levar em conta os as e c t  os wemro 

Como uma cowtrapro 

a, sue se i ira principa 

les sustentam as as tarefas 

as algoritmicamente, ou seja, atrav&s 

uma sesiiência 



E l e s  propõem m o  n i t  ivos que retomam 

a n i z a ~ ã o ,  e co Bgçam o  cá1 

como instrumento 

o  4 mais uma e s t r u t u r a  

senão uma matr iz  m e n t e s  simples c 

neuronios que s e  encontram ortemente lis 

conexões ( s i n a  s e s )  e trocam s i n a i s  i n i  i t 6 r i o s  ou 

e x c i t a t ó r i o s ,  competin 

aproximacão con 



retoma-se o e s t u  n e u r o n a i ~ ,  graczas a0 

i a  microe1etr6nica e ao 

e l o s  cognit  i v i s t a s  s i m  Bcos não terem c s  

umas á r e a s  e  comport ament o  

i s c i p l i n a r  a  c i ê n c i a  

-se  pela  convergGncia i f e r e n t  e s  á r e a s  

ecimento no campo 

ige ren tes  á reas  sue compõem a c i ê  

possivelmente já vinham t r a  á muito tempo. 

a r a  a i n f  s i c o l s g i a  na L ingb i s t i ca  e vice-  

versa ,  assim 

a s  a s  á r e a s  

c i s n e i a  é auto-su 

encontrar  a v ia  ua p r á t i c a ,  ãen 

t u a .  A própr ia  in$ormática conse esenvolver 

gratas aos avanGo 

@ncia  bart i ia1  está e5 

emais Sreas .  

i f e renca  e n t r e  a s  Psciplinara 

ue formam a c iênc ia  cogni t iva  

n c i p a i s  á r e a s  e a 

presentam se rão  t r a  a s  a s e g u i r .  



associa- la  à ca e f aze r  r a c i o c i n i o s  

aternst i c o s .  

iscucisão c n  

r e s p e i t o .  Segun 

alguma e n t i  e OU elemento único e  6 responsáve 

r e f i r o  pensar ue e s t a  palavra não r e  r eçen ta  nen 

a r ,  senão s i m  

e$bne como sen o que procura conseguir com que a s  

em acões que n a  opinião a s  pessoas exigem 

o  e n t r e  a 

i a @  a i n t e  

uma espécie  e máquina." 

esquisaç nes ta  á rea  e s t ã o  sen o  q e i t a ç  em 

i f e r e n t e s  p a i s e s  e cen t ros  a r a  êmicos. Seu  ros resso  não 

e exclusivamente i c i o s o  p r o j e t o  

u i n t a  G e r a ~ ã o .  

oueas pa lavras ,  a s  e  pesquisa na 

e s c r i t a s  por 



Bem por  o 

r e  a f o r m a ~ ã o  a s  imagens e x t r a i - s e  

inforsrsa~so e acerca a s  c a r a c t e r i s t  i c a s  

rnensionais como forma, e  t e x t u r a  e  

t acão .  Em r e p e t i  a s  aproxima 

a s  cenas espera  

e con t ro le  

enaqão visornotora. 

e c i a l i s t a s .  s s i s temas  e x i s t e n t e s  

ativamente s i m  

In f l exáve i s  e r e s t r i t o s  a um e s t r e i t o  omiwis 

e m  s e r  me o s  mas s ó  a t é  c e r t o  

s n t o .  Exis te  e con t ro le  e  

OS s i s temas ,  ao c rescen te  nYmero 

i z  respeito ao 

e  u m  inespe 

e para s u f  r a .  

i n t  e resseç  1insGist  i t e d r i c o s  e  

o r a r  a s  bnter  

a s  s e  csmuwi uem com o s  

em n a t u r a l .  Es tes  tóp icos  

s i n t á t i c o s ,  int egracso P 



sintaxeç/semântica e ana 5 

m o f e r e c e r  versGes 

acsnt ee iment os  h t i c o s ,  trem t e r r a ,  a c i  

Bem é s u e  e5 

o u t r a s  co i sa  e um r í s í  E) eçcsuema s 

Bstbr ias  ã as. As novas 

Zecer u m  analisa 

or  si mesmo, i n t e g r a  um 

i s t ó r i a  combinan 

a r a  r ac ioc ina r  a  m um contexto não f a m i l i a r .  

ramenta p a r  

, e s t a  á rea  

int s r e s s e  e n t r o  

v e r  s is tem 

os  por ca 

e s i s temas  

Bo t u t o r ,  um m 6  

ena a  h n  f armacão 

e  as r eg ras  ut i l i r a  





7 )  os mecanicist as, caract erbza 

aãbcamente pelo com ismo, expressam os fenomenos 

psiêo16gi~os tais como a a ~ ã õ ,  o pensamento, a 

e m o ~ ã o  em ter e est imuio-res sta. A mente é 

a como uma "caixa preta" 

a-se a corrente 

os qu i s  expressam os fenàrmenos 

ia ao agirmar-se 

a natureza psãco 

ão aos estímulos 

tas, refere-se às 

ara os huma 

r se uma teoria su 





o  com os  psicd otaram a "metS$ora 

ue e l e s  não ex 

e n r i a ç  como pra i c i t a e ã o  requer i  

na farmu1acZo ver 

uma forma mais c  a r a .  & s e  eles t e n t a  o r  a t e o r i a  

ram que a a t i v i  ro-gramaeão 

forca  a e v i t a r  i r r e  evâncias  ei riat a ~ E e s ,  

un a f a t o  raia t e o r i a  es 

arante  a j u s t a  i n t e r  

. Se a  e a r i a  i n i c i a  

ca, s ma utacional  não s e r &  menas 

uanta ao s e  i r e r  que  a 

a s  t e s t e ç  não r e  ousa no fata e r e l a c i o n a r  

pii-icoç e r i r  " l e i s  d a  natureza", a t i t u  

a co r ren te  p o s i t i v i s t a  das c ikbc ias  s o c i a i s ;  senão n a  

uisa asàcológica @roça Cerramenta 

e  t e s t e ,  e p o r  ou t ro  



o conhecimento 

t i p o s :  o  

r a t i v o  sesun 

impàesmente urna forma r i r  à natureza 

s f a t o s  representa  l e s  são e s  

operam nos processos.  Em o u t r a s  alawrasd e s t e  

e f e r h c i a  aos f a t o s  e  eventos que 

n t ~ r n é i n t e ,  

que são repuesentacGes a 

e 5% represe  

e conhecime 

vas ou  motr izes .  

r e, por tanto ,  

l a r  em termos 

são c i e n t i s t a s  cognit  ivos  que  

misa. Seu. o  

i c a  representa  o n a  mente, como & 



0 ,  e 
com ou t ros  com onentes da c 

e  "semicitica" ou 

gera l  a semiot ica ou semiolo 

a t e o r i a  gera l  

a s  que se ocupam 

e s i n a i s ,  como & o caso 

Linsiiãít i é a .  

e  a s  t r ê s  a s  

rBpriu s i n a l ,  

esbgna, e  a pessoa a r a  quem e o s i n a l .  6c 

a ~ % a  semidt i c  

nagSo e um 

a re lacão  k r i  

-H@, OU @ s t u  

ropr ios  s i n a i s ;  a  sem8 e r ,  ou  e 

re lac6es  entre s i n a i s  e suas  es igwa~Ges;  e a 

o das r e l a ~ a e s  e n t r e  si  ue leã  que os u t i l i zam 

( seus  int&rpretes). 

ente ,  e x i s t e  a P coma uma 

a L i n g i i í s t  i c a ,  a d a  natureza 

LBnsLiist i c o s .  

rocessarnent o  o r m a ~ ã o ,  que 

6 0 i n t e r e s s e  w insuãgem é conce 

u m  s i~) terna  alguns s i n a i s  

esta e e s c r i t a i  com o seu si 

computacionais, na me ue suas  reptwsenk a ~ 8 e s  



a s  para c r i a r  

esen t  a ~ o e s .  

iwguistas  co t ivos  o r i en ta - se  

e r  o s  aspectos  formais 

a ramát i c a  

c a r a c t e r i z a  a i s  Çísicos ( f o n o l o s i a ) ,  e 

por ou t ro  o  si s i n a i s  (seman Bca) a t r a v % s  

a, na e s t r u t u r a  

as sons e 0 seu 

uma sentenca é gramatica 

i f e r e n c i a r  a s  

áent êneas ramat icair ;  a f i rma t ivas ,  negat i v a s ,  

errogat  i v a s ,  e  imperat ivas  e n t r e  o u t r a s .  

e s e n t n n ~ a s .  



r o n i z a ~ ã o "  . 

s faz  uma in te rassan t  r encáa~ i io  en 

o  que potencialme 

uz os  concei tos  

se ao que r e a l  

aremos com a  l ingua e  muitos f a t o r e  

a a ver com ca cimento ã i n s u á s t  i c o :  por 

TE algum t  ema, o  qua t a  s e  estcá 

ue músicas s e  está eçcutan 

screue  a  que a pessoa & 

Qazer  scs eais, s i m  lesmente em 

r exemplo, um ma 

e  um f a l a n t e  

os  c i e n t i s t a s  cos 

e a  guamat hca aparentemente 

era1 uma c r i a n ~ a  norm 

cinco anos já tem a s s i m ~ l  completament e  a gramàt i c a  

insua materna. Inc lus ive  4 comum ver c v i a n ~ a s  

o  conhecem v a r i a s  l 

stem no s e r  humano 

r incáp ios  i n a t o s  prdpr ios  e sua o r g a n i r a ~ ã a  neurona 

const i t u i e ã o  eraá t em e uãam o  

eterminam a Çorma o  s is tema 

a u t  i c u l a r  . 



conceito i c a  univer 

riam caracteristicas com as as 

nat urais. uisas nesta sen ue existem 

uns "universais icos" que até a 

inios cogwit ivús, ou seja que 

insuist ico. 

ús ant erioument e 

o com a P B m  ús autares 

71, a neurociência "4 a estu real izacão 

o processo forma~ão nos sistemas nervosos 

nikivismo que o 

informa~So e ser estu 

5 sistemas que o levam a 

 ais os cie 

os conexionist as) est $0 int euessa 

e como o sis @ma nervoso consegue 

rocessar sim varias classes 

amente interessante. 

ema nervoso 

osia, viããa 



informasão visual, ou 

imensionais 

r0 que  p05s 

Terceiro, o 

bmita~Ees no p 

a (por exemplo, a 

asáiveis movimen 0 s  em uma 

r a z h ,  tem-se que 0 enten 

uela~3es entre estrutura $ i ~ i c a  o sistema nervoso e as 

e e tem 

potencialmente muitas ap icac6es t ecnol 

esenvolviment o e melhores tra mentos fisicos e 

terapgut i c o s  para o sistema cauç o5 por aci 

rocessamen t o 

seres humanos e e n s e m  suas 

I 



ent i f  icaram t rss p r i n c i p a i s  

c i a :  a  n e u r o f i s i o l o  

neuroanatomia e a n 

para i s t o  e 

essuisam a a t i v i  as c e l u l a s  nervosas e  neuronais ,  

o  s i s tema 

pervoso a nivel  micro am-se a  (as 

arsal, o  c&-e s ,  para fazeu 

e ~ 8 e s  microscdpicas a s  e s t r u t u r a s  

ia & s e s t u  a d a  r e l a ~ ã o  e n t r e  o  

funcionamento neuronal e o  ps icológico .  r i n c i p a l  assunto 

c o n s i s t e  em esta u e  $uncSes ps icu ldg i sas  5% 

as por quais  p a r t e s  

ogicamente s e  e s t u  

w i t  kvas ocasiana 

e neursnios  f o r  

e u m  e s  Brio,  canse uem r e f l e t i r  



comportamentos 

o  s is tema e  e s t  

o ,  a  memaria umana 4 massivamente 

Bvã, i s t o  é, o  conjun 

i f i c a r - s e  co a exper iência .  

nos aiatece 

s e  encontrar  na re àex" f i l o s d f i c a .  

Inicialmente ram consi  0 a s  r e l a ~ i 3 e s  e n t r e  

ensamento. E 

a ~ 8 e s  e n t r e  os  pensamentas ou 

ut rússãm, c m s  eraram a natureza 

as sao i n a t a s  ou a  

a que o  C 8 W  

resent  a ~ E e s ,  t r o  

a r a  a s  5u uentes  r e  B e x k s  f iBasQf icas  

e  a  mente, e para a  ç i & n c i a  cogni t iva  ( S T  

r imei ra  i m  á c a ~ h  & resent  a ~ õ e s  

necessariame m eonexSn com a  c o i s a s  

em a es t abe lece r  alguma r e  a ~ g a ,  mais 

ou menos cons i s t en te  com a s  c o i s a s  

ue são capazes e  gu ia r  a a t i v ã  



era-se como rea e sue t ã o  

a r e a l i d a  

e  q u e  a mente ps 

ue sus ten ta .  

s t a  v isão ,  é a na tu reza  e i n t e r a c ã  

e e o  que e l e s  sSo, 

c e t s  a  mente . Es ta  v ã s b  6 

Como t e r c e i r a  e sua t e o r i a  

esca r tes  sus ten ta  s u e a m e n t e e s c o r  

uas ca i sas  completamente 

corno que as 

pensamentos saa o que s3o p e l o  5 representam. Elas 

servem como ue uk-sent aãão 

ot- exemp 

r* marcas 

rep resen ta r  t a  as a mesma c o i s a .  

po r  uma i m  

que essas "co isas  $ás icasa  representem algo é a forma corno 

e l a s  sãa manipula e m  nõssa mente. 

i caczes  "artesianas es a presentes,  em 

algum grau,  na c i ê n c i a  n i t  i v a  cantem 

urna v i s g o  

S. i n t e ressan tes  a 



a s  vezes inconsc iente> que usa o p e r a ~ Q e s  

o l o s  armazena os  n a  aen 

& i a  completou o mo e l a  Cartesiano a r a  a mente, 

o  para a cãgncia cogni t iva  contemporznea. 

o  a n t e r i o r ,  o  

s e  assim : os  e s  rocessos mentais 

resent  aciona1 aut &orno, o  qual 

os  mat emat i c o s  

eram na mente a  

i s e  f i losB  r e  os  processos com 

e i n f o r m a ~ s o ,  tem 

e p i s t  ernolhgicos que interessam a 

cbgncia co n i t i v a .  Es tes  odem 

resumir-se assim ( S S  

s o s ,  e sua re lacão  com os  

i s i c o s  e os  seus  processos.  

ontolhgicos a c i s n c i a  cogni t iva  referem-se a :  

r imei ro ,  a  e c i f i c a ~ ã o  

relacionamento s u s t  en r e  os  eventos i c o l ó s i c o s  e  

rocessament o 

r ep resen tac iana l ,  t a i s  como a exis tGncia umana e  os  

o r e s  n a  InteligEncãa 



terpretar as teorias 

pr~cesçament o e informa620 sto 6 ,  s@ 05 

sicaã&gicos 5% le 

algum t iaag 

programa~ao~ ou são tão se os programas 

asos e cient hstas 

izeu o comportame 

- terceiro, ca cam-se sueskGes e 

perancaz e temares, 

eles analisam 

teria a cigncia casnitiwa na 

interna. 

o ponto 

Filosofia sue tem a ver com a natureza, estrutura, e 

ecimento), a sua ref e w h  se cmver 

especial i erezse na ciiincãa cognit iva. 

a centrava-se na ana 

a i u s t  iTica6ão 

as com a estrutura e 

ortamento e p 

ar sue os fi16sdos 



ai a sua v i t a l  impoutânci 



Ficou c l a r o ,  no ca i t u P s  a n t e r i o r ,  que 0 a  

a  c i h c i a  co n i t i v a  & s con o ,  a  sua 

i s i ~ a o  e  uepreçentaçSo, a a 6 t i c a  forma 

u i s t i c a  e S i l o s  

aqeaicãi~$igs waento l i n  

Iemát hca trat 

ue cont@xtualmente e ontra-se i n s e r i  a  campo d e  

a c i z n c i s  c  n a t i v a .  e tãp  

m e s c r i t a  em c r i a n ~ a s ,  encontra-se paut i 

e t  ização,  cons 

Assim, puspoê-se 

Como e ixo  a e~põem-se a5 

e uma t e o r i a  s o  rgscesso 

conceit  u ã l  E z a ~ s o  e s c r i t a  em cr 

t e o r i a  faz  paute a s  pesquisas  

Emilia F e r r e i r o  e ores e represe  

cs0s ,  um s i s n i S i c a t  hv0 

a campreen e t  hza~".  Gomo 



e r i o r e s ,  e s t a  t e o r i a  

c imen to  do s i s tema propos ta .  

t e n ~ z a  c r i t i c a r  ou a v a l i a r  a t r a r i a ,  

e 56 poder& ser t e s t a  a g e l a s  e w p e r é h c i a s  

e u m  pei-io o razaSve 

t empo . 

lvimento.  Esta 

varo V i e i r a :  " 

essas nZa se faz  

ela s a c i e  

t g n c i a .  Para a c r i a n ~ a  

s c r i a n c a s  que t e m  o 

m-se alarman 

i c a  L a t i n a  e m  % 

UEI 56 53% c 

e r e p e t e n t e s  



escol a r e s  ~ a - s e  no5 pr imeiros  anos,  OU s e j a ,  na 

o - e s c r i t a  e  ao c á  

olhgico ,  e  

ue a s  e sco las  tgm c o n t r i b u i  o  para manter quase 

o5 e s t e s  i 

e r a l ,  os e5 

em to rna  A e ens ina r  a Per e  

e s c r e v e r ' ,  com a  c renca  impl 

ue o processo 

e a u B a ,  e que a icaega c s r r e t  a a rant  i a  ao 

professor  o  con o  processo et i z a ~ ã a  

alunos.  

e q u e  os  in e  f r acasso  e a 

esco la r  foram to rn  a vez mais alarmantes ,  surge 

um novo t i p a  i g a ~ s a  d e  'cama 

se ens ina ' ,  a 'coma 

s u i s a  e s t h  ocar 

nwoB viment o 

ue a c r i a n ~ a  Bei tura  e 

e s c r i t a  ( ov ou t ro ,  e s t a  o  d~senvolv imento  

a ,  ou s e j a ,  a Bz r e s p e i t o  a c o n s t u u ~ % o  

e  Bnt e r v e n ~ z o  r a  cit pro 

esafiem a a  



a leitura e 

g r a ~ ã o  social, existem vários 

& queçtgo e ccfmo o ser 

o que a criança $ar 

a escrita adulta. P 

r quãis ús momentos 

e a crian a percorre e 

como estes momentos re ferentes açsimi 

nos sociais." 

ioneira, a par 

iasetiana, a EmElba Ferreiro e virioç 

iante os quais a crianea c r a ler e 

sra~zes conceit uais 

uacesso tgrn si 

e cúnstru~go 

ua escrita, e erii partiram 

icar 05 processos co jacentes a 



e r  a natureza t eses  inqan 

c r i anca  peãsui ao 

enãiam que n process 

a c u i a n g a  que a 

a-easoi esc  

c r i a n ~ a  se const  r6 i  s i ã t  emaá 

rac ioc ina  e inventa, busca 

s;ociaH par armente ãomp 

a  escrita, t a l  como ela e x i s t e  em sacie 

0s processas  

e t i z a ~ ã o ,  i ent i$icou-se que u m  

tem como u m  e suas  r e f e r h c i a ç  meto 

nceituaia a já c i t a  a teoria oi recesso de 

c m c e i t  ual izacão e Ferreires. 



ropbsito gera uisas é o  

r novos f a t s s  no 

uranle ai ~ % o ;  tanto e 

primeiro grau, analãsan 

ssuksse o r e f e r e n c b a l  tebrico, cõm o 

computador ou nso .  



e r e n t e s  t6cn icas  que o  

icou-se que o ossuia  mui 

carac t  arkst i c a s  com 

e  suas  t k c n i c a s .  

ecimento ( S .  

rovgm qerrament a s  t  e o r i c a s  e 

const r u i r  s i s temas  

com conhecimento es ue permitem i n t e  

e s s e  conhecime u s e  s o  

ekerminada s i t u a ~ n o .  

e s t e s  s i s temas  ut i l  izam t é c n i c a s  

mentu t i  represent  

ue sgo usa a s  para g u i a r  o  

i á l o s o  e n t r e  o  si  o  usuár io ,  ea 

c o n c l u d e s .  o c a p í t u l o  a segu i r  e~p l i ca r - se -é i  a  e s t r u t u r a  

~iisthsma pro a s t o  nes te  t r a  

o i s  ab jekiv  

r a experime 

a coarceitua 

cr ianca  in te rage  cam o  computa 

rocesso d e  alC 

e .  - S P T W ~ T  

e o r i e n t a  rvacges a ã t i v  

as  c r i a n ~ a s ,  a r a  acampanhau esenvolvimen 

e n t i g i c a r  s nive e  concei tua l  ixaczo e  

e n c m t  ram. 



a por Ferreira e m  sua 

inau as aspectos que o sistema 

eria c m s i  +arma coma 

as priticas com as cria sas serviu para 

erva~Qes inicialmente passiveis e 

"conversasão g í i  uiatria e que 

igar s pensame 

o cmsiste e 

ago entre a interrogador e a criansa, na forma 

uma sistemat ica iscussãa, com o 

as a6Ees Frente 

experimenta sr tem um qeia 

durante t o  o o intarro 6tesea 50 

as aa vivo, -se guiar 

as da crian~a, não 

a crian~a e ao mesma tempo reciso, tenda 

o m-ment a uma hi ser camprova 

A e~plora~ãa foi realiza 

varias waneiraa durante suas pes 

es sue escrevesse o name prepriõ; 



es sue escrevessem o  nome 

3 . -  contrastara o  sitera~Caes a r  com s i t u a ~ z e s  

e  @s;CreV@rj 

e s  QUE escrevessem a s  a l a v r a s  com a s  

itualmenke s e  comeca a apren 

p a i ,  mesa, . . & c )  

5 . -  sugevin o que experimentassem escrever  o u t r a s  

a l a v r a s ,  que segura e n t e  n k  lhe5 

a ,  sapo, camisa, . . e t c )  

o que ex tassem escrever  a l  

ora6cSo. 

oram encaixa e n t r a  do meto 

a. Ou s e j a ,  n%o se suce iam umas a  o u t r a s  

ane i ra  f i m  ne cont anuo: são a r e f a ç  que vão 

a  exploragão com a c r i a n ~ a ,  

tais mais propicias. 

o r e s  mais c l a r o s  

p r o d u ~ a e s  e s  

da c r i a n ~ a s ,  ou s e j a ,  n ue las  que não 5% r e s u l t a  

hata ou pos ~ i o t - .  i a ai a c r i a n ~ a  

escreve t a l  como a c r  i t a  que se eve esc rever ,  

uogessor a i n  rmaiiiZo mais va l iosa  em termos 

canjec turaç  e 



Como r e s u l t a  e pesquisas urante  aproxima 

ez anos, F e r r e i r o  e  e  u i p e  concl 

Bngua e s c r i t  

e ens ina ,  a  c r i anca  vai  con 

ue vão s e  re-Forc 

enciam-se nos os  com a c r i a n c a ,  

a escrever  e a l e r *  apreçen 

in t  ~ r e s s a n  t  i p8 teses  E c~mportamentas .  

escrever-se-á os  cinco n í v e i s  e  concei tua 

u~ F e r r e i r o  e  co la  sem come r e s u  

viamente, C r a ,  e l e s  &o 

os provisoriamente come 

eJam s u j e i t o s  as  r e t i $ i c a ~ U e s  e  cempã 

m a s  a t u a i s  invest  3 5,s em curso .  

mostrará a s  c a r a c t e r l s t i c a s  

uesentar-se  ou não 

e ,  ou apresentar-se  somente algumas 

iriacão com c a r a c t e r i s t  i c a s  e n í v e i s  cont iguas .  

a  t e o r i a  a s  a s  i m  

agdgicas po encontrar-se  em FE 

a-se coment 



rirneiro náve 

a r  momen t aneam 

ue o  t e x t o  & "para 

" >  a e s c r i t a  conce 

a s  e não como uma r i  resen t acão 

nguagem) . u la  a sua 

funciona como e t i  

t e x t o .  

sde espera r  

ue a sua e s ç r  conserve 

ue F e r r e i r o  

e cnuresp 

f igura t  ivo co 

o., associa  o  com rimento d a  e 

o  g a e s c r l t a  

ue a  e s c r i t a  

a s  pessoas.  

Em gera l  a s  rimeras e s c r i t a s ,  mesmo quê s e  aseme 

muita e n t r e  s i ,  5% i n t e r p r e t a  e l a  c r i a n ~ a  como 

ci c o i s a s  i f e r e n t e s ,  J&  q u e  a i n t e n ~ ã o  ao 

escrevê-las $oi 

ue nes te  momenta escrever  & 

a e s c r i k a  

e ,  ou  s e j a  o  a l i n  

carac t  e r e s  s o  r e  uma r e t a  ima i n a r i a ,  a t 6  a s  



elo assumi sa ou cursiva. Se o mo 

uz grafismos çe 

0s outras; e se a forma ca i4 a cursiva teremas 

rafismos li re 5i com uma 

e s t e  nivel, e princip 

e ~ a m  a se evi Bpdteses que 

rthcia nos niveis se uintes: as srafias 

e sra$ias é constante. 

Finalmente, neste  nave1 a leitura o escrito sem 

a crianca 1ê na mesma 

escrita o seu nome e so 

uscar correspan a entre as parte 

er" seu nome em qual uer outra esc 

a name fica wisivel 

orma~%o I t roca e letras1 

alavra, resulta 

este nlve7i O - acentuam-se as 

sue ns nivel a rior comeeavam a Bnsi 

i p &  eçes const it uem exi ncias para que um t 

O >  isto & para ue seja 

primeira I& a necessi 

rafias (apua~imadamente 31 - 
e que as gragias sejam 



J e$ ivament e i f e r e n t e s  - 
com repe t i cão  d e  ekras  (exemplo: EEEE) não 

ue não portam si 

i s s o ,  a c r i a n ~ ã  

uanto a55 mo e n c i a ~ s o  e n t r e  uma 

e s c r i t a  e a segu in te ,  

e s i g n i f i c a c a o .  

a s  as e ~ i g s n c i a s ,  c u i t á u i o s  

e r e n t e s  t a i s  como va r i a r  a  

e s c r i t a  para o u t r a ,  v a r i a r  B B i  

ou v a r i a r  a 

preocupa~?ies ,  a c r i anca  cornega a  

os  nemeros e o s  s i n a i s  

a ,  mais proximã ã 

l e t r a s .  

a c r i a n ~ a  tem um mo ela es tave l  

r i o  nome 9 ,  e ocor re r  

os para prever o u t r a s  e s c r i t a s ,  o u  po e  acontecer  

ue n a  ausgncia o  I% ha ja  p o s s i b i l i  

o a e s c r i t a  e o u t r a s .  b?b 

-se a escrever  pa lavras  que nso pertencem 

ela cornega a  

5 p a r t e s  e n t r e  s i .  

Por exemplo na Pei tur  

a l e t r a  a  u 



i z e r  que a s  c a r a c t e r á s t i c a s  comuns 

com o nivel  a n t e r i o r  o :  presenca das hkpdteseç 

e  uma forma mais 

e que a  e s c r i t a  

s e r  Bndiferencia amente t a m  &rn a e s c r i t a  o5 05 nome5 

i f e r e n ~ a ç  com u nivel  a n t e r i a r  ser iam: 

a i s  c l a r a  de cauactereç ,  

r á f i c a s  e  o  f a t o  

da leitura s 

e n t r e  si. 

ste wivel - chama e s t á  

c a r a c t e r i z a  o  pe la  t e n t a t i  va lor  sonoro a c  

a s  l e t r a s  que  c0mpEem a e s c r i t a .  Segu 

2 ,  " a cuianaa passa a r  um per id  

or  uma s a l a  

tese a c r i anca  

aos n í v ~ i s .  a n t e r i o r e s " ,  

resszo  o r a l ;  e por 

e s c r i t  a representa  

pautes  sonoras e5 e s p e c i F i c a ~  



a mesma $08- a ,  o  va lor  sonoro 

e  nSo s e r  e s t á v e l .  

esmo q u e  a  c r i a n  a  escrever  couretament e 

a l a v r a s  ( e x . 0  pr6 r i o  nume, mamse, p a p a i ) ,  ao 

escrever  palavra ec idas ,  sistematicamente u t i  

ca (uma l e t r a  para ca 

e m  desaparecer a s  e ~ i g h c i a í  

co minima or&m o 

a h ipdtese ,  a s  cont ra  i ~ z e s  aparecem. 

encia-se a u i  uma i n t e r e s s a  i ~ ã o  e n t r e  

o con t ro le  s i l á  i c o  e a quanti  e c a r a c t e r e s  ao 

t e n t a r  escrever  pa lavras  as e moriossi 

elas seriam representadas  

a t  LveZ com a h ipbtese  

ue ewisr  no minima t r &  c ã r a c t r r e s .  

l h t o  se apresen o a c r i anca  t e  

pa lavras  sue e l a  mesma corretamente escreve 

(por  exemp a u nome e p u i u )  e o meio lhe  

a fe rece .  A l e i t u r a  s i 1  

v e r  a nSo co inc i  s são  sonora e 

r e s  e s c r i t o s ,  a c r i anca  inventa soluc&?s t a i s  

e alguma l e t r a  a t e  Cad-%a 

o t e x t o  (por  exemplo, 

/o/ofo/uio,  

a  som cam 

c a r a c t e r e s  exce e n t e s  out ros  nomes su a l a v r a s  a s soc ia  

a l a v r a  e s c r i t a .  



em comecar a  a 

v a l a r e s  sonoros ( s i l g  i c s s )  r e l a t  ivamente e s t  Sveis  . 

gera suas aut i c u i a r e s  f o r  e c o n $ l i t a .  Por 

O >  ao t e n t a r  escrever  a alavuas qma 

a i s  e s t  &ve l ,  apuesent a c m t  ra 

e :  escrever  "auan a" c  "aaa", 

c s n 0 l i t o  pe la  não v a r i e  e  c a r a c t  e r e s .  

Em gera l  I k t n s  - quan 

resolv idos  -, i c r i ã n ~ a  encontra o  que F e r r e i r o  c 

r o m i ~ ~ o " ,  uu s e j a ,  uma s a l u ~ k  que mesmo 

muita conv incente pa ra  a c r i a n ~ a ,  

as resalve seu r o n f l i t ~ .  e ç o n s i s t i r  em 

i n t e r r a r l a r  au a 

l e t r a  (pa ra  o pro 

9) sue o s  con i t o s  a n t e s  

e comprometer-se 

e  f aze r  uma analise ue vai  mais a  a 

r o n f ã i t s  e n t r e  a  ipd tesê  s i l á b i c a  e a 



e l o  c o n f l i t o  

r s f i c a s  que o  meio lhe  ropge e  a l e i t u r a  

e s s a s  $armas em termos ipcitclse si 

Para a  c r i a n ~ a  e s t e  momento representa  uma passagem 

o  que coor m a r  e i r  a  o  a s  mYltiplas 

ipo teses  que elaborou exige e s f o r ~ o .  Enfrenta 

novas problemas: par um Ia a s t a  uma l e t r a  por 

ém não s e  po uma r e g u l a r i  

o  ou t r i p l i c a  l e t r a s  por 

o  que existem s i l a b a s  que s e  escrevem com uma, 

uas ,  trGs ou mais l e t r a s .  nst  alagZa=r 

valor sonoro a s  letras i 

5 c o n f l i t o s  #az com que fa~arn  lowqas a n s l i s e s  

e e t e n t a t i v a s  e composi6Za, conseguin 

amsnte. SZo co 

e c m s t r u ~ k  

f ovlemas . 

B e s c r i t a s  e nivel  caracterizam-se pe la  f a t o  

gumas l e t r a s  r e  nt arem s i l a b a s  ensuan o  sue as outras 

9 )  q u e  t r a  icionalmente e s t e  

e  e s c r i t a  o  c  "amisszo 

@trais", o  

c r i anea ,  e s t e  t i p o  e e s c r i t a  6 

raments "acr&scimo de c r i a n ~ a  e s t á  

o que a s  que necess i tava  em sua 

i c a  pr&via .  

GSO e n t r e  os  e  emas prévios  a serem 



e  os  esquemas fu tu ros  em v i a s  

egar a e s c r i t a  a  &tBca se completa o  processo.  

e s t e n i v e l  - a  co - a  c r i anca  Já venceu a " b a r r e i r a  

e s c r i t a  eorrespo a va lo res  sono 

e s t e  momento a ériawea enf 

i a ,  pelo $a to  d e  q 

knguas f o n @ t i c a s ,  a i o  som não 

e t r a s ;  nem 

ora  s é r i a s  lemas o r t o g r á f i c o s  e  

o e l a s  tem o  mesma s o  

o (Ç ,  Z ) ,  ( X ,  Ç ) ,  ( , C )  ; ou qua  a  para  uma 

mesma g r a f i a  correspon e m  vá r ios  va lo res  sonsros  ( e x .  a  

casa" e "cena") .  

e momento, mesmo que a  c r ianga  en-Frente 

os problemas c i  ão t e r á  pro e e s c r i t a  no 

sen t ido  e s t r i t o .  

e resumo e como coloca 

ue a e s c r i  

luczo c a r a c t e r i z a  a por %r&s g r  

e n t r e  o  mo r e s e n t a ~ ã o  iconico  e não 

o  - e s c r i t a )  j 



- construcão e  formas ferenciacão cont ra  

progressivamente a quant i  os  carac t  e r e s ;  

- a  f o n e t i r a ~ ã o  a  e s c r i t a ,  que s e  i n i c i a  com o  n ive l  

ico  e  culmina 

reãa  para ninguém, que a i n t r o  

o r  na s a l a  e  au la  como recurso a r a  e s t imula r  os  

e  ensina-a 

e " r e v o l u ~ ã o "  na 

Encant ram-se s a e s t e  r e  

aquelas  mist i i c a n t e s  que  vEem n a  nova 

ucac ionais ,  a t  

recusam-se ao seu uso sr encontrar  ne la  um f a t o r  

alienatzão e  

e  u t i l i z a ~ ã o  erramenta em 

t  ivos  e s t a  ger  ma s é r i e  

nos processos cogni t ivos  

í v e i s .  Como já c i t  

e s s a s  pesquisas tem toma 

t e 8 r i c o  os  resu e  F e r r e i r o  e  co la  

e tair àuaec; s rocesç90 

l ingua e s c r i t a   as em i n t e r a ~ ã o  

o .  4 e s t e  r e s p e i t o  po em se ver e r a  



icamente a 

a r  os  processos 

funcionamento cognit ivo o  que a forma 

comunicacão o  s u j e i t o  com a maquina é a t r a v k  

0 5 8  i s t o  i à i t a  ao pesquisa 

& i a s  e  as a s  c r i ancas  s o  r e  a  l e i t u r a  e a  

a r  com as cria  as os pesquisa 

o  c l i n i c o  p iaget iano ,  com 

icacões i n t  s por FAG 

j que levam a conta as espe 

r imei ros  cont a t o s  

o ra  l ivremente o t e c  

sue possa e s t  

acão causa l  e n t r e  a  e r t a r  uma t e c l a  e  a  

c a r a c t e r e s  

or  ou professor  mostra ( s e  a c r i anca  

gunç proce 

especáf i c a s ,  como pra a ~ o ,  apagar,  movimentar o  

cursar, e t c .  

ea s e  i n t e r e s s a  e l a  ' t a r t a r u g a ' ,  passa- 

s e  a t r a  a r  a nível  e seu cor  

movimentos que a  t a r t a r  poderi  repr  

rt arusa ' tem. 



A p a r t i r  e s t e  momento o f a c i l i  r passa i?. 

i a r '  a  c r ianca  no s e n t i  

permite movimentar a  ' t a r t a r u g a '  na t e l a .  Se 

i v r e  para ex erãmentar os  p r  

s i n a r '  a ' t a r t a u u  o r a r  seus  ~ r o j e t o s  e a g i r  

senha, a c r i a n ~ a  m o t  iva 

o i m p r i m i n  O oç caracteueç 

o  o nome do s e u  

o  c l í n i c o ,  enquanto a  c r i a n ~ a  i n t e r a s e  

com a müiqui inguagem L o  seus  p r o j @ t o s ,  o  

a  c r i anca ,  coloca s i t u a ~ a e s  

o  propósi to  

r a c i o c í n i o  

É justamente nes te  t i  i e n t e  sue o s is tema 

o  presente  t r a  e r a  t e r  ap 

que s e  preten e  que siir tacão  ao professor  

s e u v a ~ E e s  q u e  

s e r i a  Lditi esenvolvirnent o 



o  primeira c a p i t u  ocou-se que a i n t e l i g ê n c i a  

i s c i p l i n a s  sue faz  p a r t e  da 

c i h c i a  cosni t  i v a .  néeã i sênc ia  A r t  i f i c i a l  vem 

a sua á r e a .  a i s  campos 

omo já  c o  : processament a 

1 ,  Pnterfaces  i n t e  e n t e s ,  s i s temas  

05 em con s i s temas  e s  

O t  i c a ,  r e s o l u ~ ã o  e  e s t r a t @ s i a  e 

resenk a ~ % o  

e  f a t o ,  coma coloca 1 ,  6 possive 

e  I.A. sem uQ zar a s  suas  t k n k c a s ,  

C~V-a e s s a s  50 u ~ 6 e s  provavelmente R Z Q  sejam muito 

or outro  1a ue prlcavave'li t e  s e j a  p r w e P t o s o >  é 

i c a r  t écn icas  a 1.6. à s o l  rablemas que mesmo 

es t r i t amente  a ã rea ,  possuam muitas 

c a r a c t e r í s t i c a s  comuns à como e o  caso 

to utiliza a gumas tGcnicas 

. A ) .  Estas  t k n i c a s  são 

e  Sistemas 

Iana-se so r e  as a r i n c  

os  em conhecimen 



sistemas especialistas e 

ue é a mais uti e sistemas. 

s sistemas os em con ecimento (S. C .  e os 

sistemas es ialistas ( S .  . ) const ituern um os principais 

squisa em I . A .  consiste em 

prover a c e mecanismos e meio e forma sue e 

aja como se fosse u m  especialista em alguma área 

int eresse a ciência. 

or estaria, por exemplo, para: fazer 

iagnost icos md icos, criiesco minerais, jo 

6 ) ,  os S.E. e S .  

emaç convencionais no 

rojetos e formas 

iferen~a resi 

primeiros simularem raciocinio umano, inferirem e fazere 

garnent o freqiien emente com infoumaeões incom 

ue o sistemas convencionais efetuam tarefas 

exclusivamente mecânicas e processam 

e n ~ a  sue os S.E. e S .  erivam suas 

sões e so icas (regras 



oninio), e ue os convencia ais geram seus 

os atraves ssrit mos . Tam e m  estes tra 

usivamente com nMmeros e carackeres, enquanto os Ç.E  e 

s e conceitos. 

orém, os S . E .  e os BCerem levemente um 

o; sendo na rea E .  um su 

a consiste na "especiaki 

ecimento e como 

se inicia 

ntrevista a recow 

es em um c ra caracterizar, 

classificar e re camente o c m  

ar do especialista através atos e regras. 

epoiç, o conhecimento 6 implementado em um cornput 

"repete" as anál ises eritas e estratégias 

esenvolvime .C. o proce 

erbva seu eon e outras fontes e 

incorpara t 6picos e assuntos que nSo r e  

necessariamente e ucacão especial, como aqueles encont 

em livros cientl &nicos, mesmo que eles t 

o escritos por especialistas. 

6 )  mostra esta relacãa. 

ma caracterlst ica os sistemas 

ecimento 

a, como 

e intera~ão com o usuario. 



simular o  processo de ensamento procuran 

para r e so lve r  uma ampla c Bemas. Sesun 

53 f o i  nessa época 

o r e s  sugeriram o  uso 

sminio especi  

ecimento espe 

programa 

dados a n a l i t  icos s o  re a e s t r u t u r a  

a r  d e  componentes quimicos orgânicos 



rincipal i: os autores 

oi como re r conhecimento e 

omãnio (como a suimica) e 

para resolver pro lemas complexoã. Em outras palavras 

61, eles originaram a i 

sistemas especialistas - a en 

ecsslver pua 

s a partir 

ialmente no 

~Baucoma. Este sistema intro uziu uma re 

- 9976 - u ilirou as experiências 

o e implementa~ão o seus antecessoues ara 

ort ant es sbst emas para 

act erianas . 

iversos sistemas a fala +oram 

embora nen 

e u m  sistema especia 

ST -14477 

icina intet- - $975 
e como um instrutor oratório elet ronica 

interase com est tam detectar Falhas em 

equipamentos; e ue 6 um sistema para 



. C .  e em p a r t i c u  a r  o s  Ç . E .  s ã o  c o n s t b t  

uma i n t e r f a c e  com o  u s u è i r i o .  V . 2  m o s t r a  essa 

e s t r u t u r a .  . 

ro n e g r o ,  o u  área 

uma i r e a  s u e  e x i s t e  e m  quase t o  e p r o g r a m a .  S e r v e  

para g r a v a r  e a u e  o p r o g r a m a  v a i  

u r a n t e  a e x e c u ~ ã o .  e c i m e n t o  c o n t é m  

i n f o r m a ~ ã o  n e c e s s á r i a  p a r a  a t a r e f a  e m  

e $atos e regras :  o s  f a t o s  e s t ã o  

uma o u  mais a d o s ,  e a s  regras e s c r e v e m  a a ~ ã o  a 



s e r  real i rai  os  f a t o s  e s t ã o  p resen tes  ou são 

i n fe ranc ia  e s p e c i f i c a  a  o r  

em que a s  r eg ras  se rão  com a s  com a 

ecimentos e ap l i cadas ,  para ,  a p a r t i r  

Q p ~ o c e ç ç o  e  inferancka .  A segu i r  escrever-se ,  mais 

arnente, a ecimento e o mecanismo 

e rênc ia ,  por serem os  eBementos mais c a r a c t e r l s t i c o s  

base de con ecimento s e  com e f a t o s  e  r e g r a s ;  e  

á a s  carac e r á s t  i c a s  

e  conhecimento ou  i n f o r m a ~ ã a  

$ a i  p r o j e t a  o  para rece  

c ignc ia ,  e l e  s e r a  e s p e c i a l i s t a  nes ta  c i h c i a .  

A s  r eg ras  consistem d e  a f i r m a ~ 6 . e ~  a s  em forma 

implicaciona1 . icamente e l a s  expressam conhecimento 

r e  uma Srea p a r t i c u  a r  e  são  usa a s  como regras  

u ~ ã o .  0s  a t o s  sgo a f i r m a ~ 5 e s  não expressas  como 

a+irma$&zs. E s representa  conhecimento e  

e a um caso p a r t i c u  

V . 3  - adapta VEHRO (1887) - mostra, com 

o s is tema o ra  não comp e t a s ) ,  o que 

nificam f a t o s  e r e g r a s .  

e usuzirio que u t i l izam o s i s tema:  

o usua r i s  f i n a l  e  o especia  



usuário f i n a l  é ima o conhecimento. Este  

Cornece f a t o s  a e  uma i n t e r f a c e  em uma B i n  

r e su l  t  a  na tura l  e  (por  exemp o ,  a t r aveç  

ou perguntas q u e  o s is tema f a z ) .  Essse 

maneira própr ia  

como represen ta r ,  orma a t o r n a r  pos 

a s  r eg raç .  

e r a %  e s t e  con ecbmenko passa o para o s is tema 

a t r a v a s  d e  um e a t o r  p r o j e t a  o especialmente para s e r  usa 

e ç i a l i s t a ,  e formata e  maneira pr6 

representacão escol  ura I V . 3  e  no s i s t e  

ol  icamente s o  

r e p r e ç e n t a ~ s o  s e r á  

s e g u i r .  

As r eg ras  representa  amente s%o u t i l i z a  

pelo s is tema para veri i c a r  os  f a t o s .  Se o con 

s t a  e s t a  r e  o  em regras  

o s is tema everii 

o i n f e r ê n c i a s  com a 

maneira r oaç j u s t  iCicat  i v a s  para çuas 

respost  a s .  

ue mesmo sue o5 formalismos 

representacão e  in fe rênc ia  sejam ons,  i s s o  não garante  a 

o s i s tema.  Ela depen 

possui .  Fei um coloca 

Conferente on 1977 u m  $a to r  chave: " A potência  

u m  sis tema especia l  i s t a  t o  sue possui e  





Existem vár ios  mkto e  armazenar o con ecimento na 

heciment os  para r ep resen ta r  $a tos  e  hhp6t e s e s .  

Eles  são ,  por exemp , redes  semânticas,  

" s c r i p t s " ,  lógica  os  e o u t r o s .  

Existem meca Étores ,  que P O S S ~  

o acesso à ecimento, permite a  a t u a l i r a ~ ã o ,  

e novos f a t o s  e r e  r a s  e  novas a s s o c i a ~ õ e s ,  em 

em que r e s u l t a  "na tu ra l "  para o o r  

t i p l a  escol  

l á r i o  simples e 

s S . E . ,  como a maioria os  s i s temas  

reg ras ,  u t i l izam para r ep resen ta r  $a tos  e  r e g r a s  e 

i n t e r a g i r  com o e s p e c i a l i s t a ,  s concei to  

ervacão que e s t á  sen 

ual s e  e s t á  

mplo, um organismo, uma 

a, u m  t i p o  

arac ter i ram 



e  t e r  vá r ios  a t r i  u tos  como por 

peso, t e x t u r a ,  c o r ,  comprimento. 

j e t o  representam o s  

valores r e l evan tes  QS seus  a t r i  o s .  Em o u t r a s  pa lavras ,  

e  assume uma i ent i f  i c a ~ ã o  

va lo res  que a  e  assumir.  Por 

l o ,  vermelho, azu e ,  l i s o .  são 

e  supostos a t r i  

Em alguns s i s temas  como o  

como < contexto - parâmetro - valor  > ,  

o a s  mesmas carac t  e r á s t  i c a s  conceit  u a i s  

ponha-se a  seguin te  t r i p l a  

tema propost o :  

( nome próprio - r e p e r t ó r i o  e  c a r a c t e r e s  - a  

e  como elemento s e r v a ~ k  o  ob je to  nome 

se rva r  como a c r i anca  

escreve o seu nome prbpr io)  e e s t e  t e  

ut o  " reper t  6 r  e  c a r a c t e r e r e s " .  Esse 

e  tem como u m  

ca rac te res"  assume o  va 

ive r so  Z imi ta  o  para e s se  a t r i  , que é o conjunto 

os  o s  poss ive i s  r e p e r t b r i o s  ou varieda e  c a r a c t e r e s  

n t i f i c a d o s  na t e o r i a  F e r r e i r o .  Este  exem 

in te rp re ta - se  como que ao se rva r  uma c r i a n ~ a  escrever  o 

seu nome prbpr io ,  e l a  u t i l i z a  majori tar iamente c a r a c t e r e s  



o seguinte explicar-se-á a forma 

ent ificacão as no sistema. 
I 

(f9851, para representar o 

e certeza e um fato ou hi óteses, alguns sistemas 

) associam a ca 

e uma crenGa ou a me 

um fato, e m  u 

representa total certeza 

prssressivamente até -i, re resenta a certeza 

atores são os em teorias como 

ade, teoria 

ulosa, e mo e raciocánio inexato. O sistema 

oãto no se o nas utiliza, or enquanto, 

nenhum tipo 

. C .  e S.E são co ificadas como re 

cão. Xsso significa si p kesmente que são 

e um formalismo computacional 

resentar as associa~nes entre fatos é 

e senten~as con icionais ou regras a seguinte 



SE: Exis te  ev i  êrncia que A e 

: Conclua que e x i s t e  ev i  a  que C é 

s t a  forma é a l s  mas vezes a 

a  regra  tem uma remissa ( l a d o  essuer  

r e i t o ) .  A premissa é uma c o n j u n ~ ã o  

os por t r i p l a s  na a s e  de conhecimento, 

o  a con a r e g r a .  Se a premissa 

e i r a  a conclusão n a  p a r t e  %o é executa 

A s i n t a x e  mais s i m  l e s  para expressar  a premisoa e 

e  uma regra  é :  

{ conclusão ) 

e  e s t a r  composta e  v g r i a s  con 

uma expressão ooleana com funcoes A 

esmo a conclusão p s  e  ser ou t ra  expresoã 

com fun~Cges 

o  s is tema a r o  o s t o  nes te  

seguin te  : 



Esta regra  4 r eg ras  como premissas 

e m  forma e uma l i g e i r a  v a r i  

o - v a l o r ) ,  seg ndo a  norma s i n t s t  i 

errament a  icZo u t i l  ima a (EXSYS3.  

se-a a s  c a r a c t e r i s t  i c a s  e s t a  Cerrament a. 

ma Importante c a r a c t e r i s t  áca dos s is temas  

e q u e  s e  manifesta nos S .  

a ~ Z o  d e  senas em peca5 

programa e a 



os  s i s temas  ucão como os  S . E .  e  

e  a prbxinia r 

a  exclusivamente pelo conte  

cimento, e  não porque s e j a  c  

a í  que a a  icão ou  elimina^ regra  não 

requer a  mo i$ icacão  de nenhuma o u t r  

eliminacão ou c  

e  in fe rênc ia  i re tamente 

como se representa  o  con ecimento. Como colocado 

anter iormente,  e x i s t e  v á r i a s  f  ormas resentat- o  

hecimento; como "$rarnes0, r e  e s  sem%-& i c a s ,  e t c .  , a s  

guais  .já o  rigam a  faze r  um processo e in fe rênc ia  

mecanismo e  in fe rênc ia ,  tam 

e  infergncia  @, sesun ) ,  o  mecan ismo 

que executa a a ~ ã o  repet i t  iva c a r ,  a n a l i s a r  as r e  

e  gerar  novos fatos. Este mecanismo correspon e  ao que 

e  con t ro le  nos s i s temas  

a maioria a s  a p l i c a ~ k s  e  1.6. a  i n f o r m a ~ ã o  

pela  e s t r a t e s i a  e  con t ro le ,  não é s u f i c i e n t e  

para pe rmi t i r  a  e l e i ~ ã o  a regra  mais apropr i  

a e n t r e  t o  a s  a s  possãveis .  E s t r a t é g i a s  

e f i c i e n t e s  requerem s u f i c i e n t e  conhecimento 



Berna a resolver para que a regra seleciona 

e ser a mais a 

uas classes 

principais 

tentativa: 1e irrevosSvel uma regra 

ecionada e a a irrevosavelmente sem 

erii-la posteriormente. o regime 

e tentativa uma regra cável e seleciona 

itrariamente ou or alguma razão). A regra e i  

existe a 

posteriormente a esse ponto ara aplicar al uma outra 

e controle tentativo existem 

iferentes t ipoç: 

acking" (retorno). 

o uma regra é selecion 

es se encontra uma 

uzir uma soluaão, o esta a computacão retorna ao 

e retorno, on e outra regra será ap 

a previamente, e o processo continua. 

G p r o 4  um excele te manejo automático 

tipo d e  estratégia. 

entakivo é o 

trol" (cont e sra$os) . Isto 

6 feito guard o simultanea ente o rasto os efeitos 

ap% icaaão e várias seqGncias de regras. Várias classes 

e estruturas e grafos e proce imentos de sca em grafos 

os neste tipo e controle. 



e s t a s  consi  e racees  g e r a i s  ver-se-á a s  formas 

e in$erEncia associa  a s  aos s is temas  05 e m  r e g r a s ,  

sue o que i n t e r e s s a  nes te  t r a b a l h o .  

Coma ca1ac-a 

uma configuracão i n i c i a l  

a t é  um e s t a  cau os  segu in tes  mo 

d e  Infeugnci 

- Para. $ren e  a  p a r t i u  os i n i c i a i s ;  

a r a  t r & s  a p a r t i r  

uçca para r e n t e  ou in fe rênc ia  em cadeia  (tam 

e  ser enten a  a p a r t i r  

exemplo exemplo a  çegukr.  SUPOR a as segu in tes  r eg ras  

A ingerência  é f e i t a  i r e i t a ,  a s t a  

s e  conhecemos 



o  e l e  e s t a r á  na 

conhecimento. e  i n f e r h ç i a  pegaria  a regra  1 e  

s e r i a  um f a t o  con 

os  p a i s  passou a  s e r  um f a t o  

o .  8 mecanismo pegaria  a  próxima regra  ( 2 )  e ,  como Já 

t e r i a  a  conhecimento o s  -Fatos h4 e  rovar 6 ,  que 

a s s a r i a  a  -Formar p a r t e  

e s t e  caso os o s  ( Q a t o ~ )  C 

i Q a  nas r e g r a s ,  encadeando- 

infeuEncia a  por metas 

das argumentos 6 

a s  o  s is tema comeca 

i r e k t a  para a esq 

ecem a  me a  em questzo.  

amos a segu in tes  re 

mecanismo e s t a  e l e c e  que a  meta a  a l cansa r  & o  f a t o  

C .  Verif ica-se o  conjunto e  r eg ras  que tem ca 0 :,onclus%o 

a t o  C, nes te  caso a  regra  2 .  C s e r  

o ,  o  f a t o  necess i t a  s e r  o. Como o f a t o  

nZo pertence i t o ,  o  mecanismo t e n t a  



prova-lo e s t a  o-o como submeta e repet  i n  

A regra  i ermite  conc lu i r  o f a t o  mecanismo v e r i f i c a  

o  A Jih é prova a pois  e x i s t e  na base 

Portanto pode provar a +a to  o-o na base 

e r a  conc lu i r  a meta i n i c i a l  6 ,  pois  os  f a t o s  

o os  s i s temas  são com Zexos (pa r  

e x i s t e  necessi  e terminar  a 

e  observagZo, E 

e contextos" .  

a  proposto nes te  t por s e r  

Zes, não p rec i sa  tima t i p o  

-se-á o méto e  infergncba "para t r á s " .  

e c r i acão  d a  e conhecimento, se 

eusas metas que o s is tema po e  a t i n g i r .  

ue permitem conc u i r  aç metas, são procura 

ase de conhecimento e a t r a v & s  e perguntas para o 

u s u i r i o .  

rografnas d e  eBam o con 

espec ia l i ska  em u m  inho resultam mais a c e i t a v e i s  

aos e s p e c i a l i s t a s  e n%o e s  e c i a l i s t a s  s e  o s is tema po 

c a r  suas  a ~ U e s .  



a nZo e x i s t e  e n t r e  os  pesquisa 

os  concei tos  i s i c o s ,  e sua implement 

o t i p o :  como evem s e r  a s  

perguntas que a sis tema i r& reçpon e r ,  e a  que n ive l  

sistema resaon er a e s s a s  perguntasi  a  respos ta  

compreenskve uem?. E completamente s u f i c i e n t e ,  

para quem? 

Como exp l i ca  7), em s e r  

implementa~Ees a t u a i s  procuram s e r  simples e  ù r i e  

espec i a l  i s t  a .  asicamente aten e  %s segu in tes  perguntas:  

Es tas  perguntas provocam uma a o  mecanismo 

c i a  e  o  s is tema mostra a s  regra  que u t i l i z o u ,  ou os  

mecanismos, a  par t  ù i n i c i o  f e r b c i a  atÉ 

eterminada regra 

Em gera l  ia i & i a  6 manter uma l i s t a  ou 

a s  r eg ras  ii me a  sue e l a s  s2h a v a l i a  

s o l i c i t a r  C ? o j u s t i f i c a  ù r  l i s t a  e  maneira t r a  

a s  r eg ras  que foram a v a l i a  a s  como a p l i c á v e i s  5 s i t u a c a o  

egãr à conclusão 

o  s e  perguntar urante  a aval i a ~ Z o  

regra ,  mostra-se a c o n c l u d o  a  regra  que e s t a  sen 

mente a v a l i a  e  forma t r a  

implementa~ão t r i v i a l .  Quando s e  



e s t á  queren e r  porque a  r eg ra  nílmero 

a  premissa regra  a n t e r i o r  que f e z  com 

ue a  r eg ra  fosse  coloca a r a  s e r  a v a l i a  

a  a v a l i a ~ ã o ,  a t o s  nas r e g r a s  

e sar a v a l i a  os e quais  nzo o 

o  mais um n i v  

a pergunta P E o  usuário quer saber  par 

que a  regra  não t eve  a  conclus%o. O mecanismo mais 

r a s  ava l i adas  cornu nSa ap l i cSve i s  

em uma l i s t a  e ,  ersunt  a  procura nessa H i ç t  a  

çe  e l a  f a i  a v a l i a  a como nao ar i c s v e l ;  e  i n f r s r  

a  r eg ra  em questão que não f o i  a t end i  

r a  não f o r  encon a ,  o s is tema informa sue a reá  

A ferramenta u t i l i z a  esenvsl ver u s i ç t  ema 

propoçt s nes te  o  u t i l i z a  um j u s t i f i c a  o r  c o n s i s t e  

na pergunta P o  c a p i t u l o  V I  ar-se-ão a s  

carac t  e r í s  

. C .  e Ç . E .  tem, como i t o  a n t e s ,  uma 

ase  ecirnento para a r  azenar conhec irnent s 

especial i s t ã ,  e inferEneia  

que reg ras  a l i c a r  e quan o ,  uma i n t e r f a c e  d e  usuár io  para 



eterminar como a i f orma~ão t i  obt i o usuário e como e 

ar com crengas. 

o que o5 S. .C. e3 S . E .  co em esses componentes 

e estrutura existem re~urs05 COM utacionais 

ropósito geral ( " 5  eàls") ou gerencia 

itam a constr 

s" estão 8-0 ostos por uma coHee2o e frrrament as 

as aç q u i s  provem 0 am te base para const uu6% 

S.E. 

Gomo exp%icado or PI V ) ,  inicialmente o 

ouqo constituido pelo motor e 

infergncia, pelos arquivos desti er o5 f a t o s  e 

as regra5, 

êonsequentemente e ara e$eit os computacionais suficiente 

construir ou a quirir um "shall", e com e e construir um 

S . E .  prenchen o-o com os fatos e as regras que representam 

ecimento especia ista. Essa &ia suporia que: 

- qualquer s fatos po ser descrita siegun 

arma% ismo 

- qualquer 

qual quer motor e inferhéia ; 

- 4 possivel eixar a um usuário leigo Cem I.A.1 a 

e conhecimento. 

iscusç6es sobre a valida 

pressupostos, em especial sui & importante 

considerar que sen o sue nenhum "shel suporta to 

ossiveis t&cnicas e rssponçabi 

engenheiro ecimento eleger uma que se 



ç a r a c t  e r is t  i c a s  lema a rem 

P a r a  a Bmp C .  a p r e s e n t a d o  a q u i ,  

ízou-se um " o "EXSYÇ",  a u a l  p e r m i t e  p o r  

e c i m e n t o  u t i l i z a n  

rãs B S g i c a s ,  e v e r k # i c a r  a c o n s i s t h c i a  das r e g r a s  e 

c m c ã u d 5 e s .  ariu outrari la o, a i n t e r f a c e  com o u s u á r i o  f i n a l  



"TEMA PRO 

Este capitulo explica as caraeterist icas o sistema 

osto, especif ican o as etapas segui rante seu 

esenvolvimento e implementagSo. 

Concret amen e explicar-se-2 os o 

eracoes para a escricão porme 

á foi possiv o e implementacão 

o serão coloca as as limitacks o sistema e 

algumas propostas para o mel ento e futuro 

o e s t a  orienta o para ser uma 

Terramenta de aJu rofessor/pesquisa or, com O fim 

ser ut il kza o na sua pratica ocente w a n  

e criancas. a ferramenta lida com um tipo 

e conhecimento especialir o na teoria 

ua escrita explica 

e tem o propós Ssico de irecionar as 

e avaliar os res 



crian~as, estejam elas ou não em intera~ão com o 

jetivos especi+icos que 0 sistema preten 

. - Servir e guia ao ocente a'B.Ga 

orientar o tipo erva~ões e at 

as crian~as, para acompanhar seu desenvolvimento cognltbvo 

entificar o nPvel iza~ão em que se 

encontram. 

2. - Agidizar a experimenta~ão que t e n  

e part iculari es na conceituaki 

escrita quando a crianca interage com o com 

o processo 

3. - Servir ao ocente aàCa or como estímulo 

para repe sar a sua pratica ocente em rela~ão as 

e ensino ut ilira 

. -  Prover inSormatzão istbrica para futuras análises. 

o, coma explica o anteriormente, 

utiliza técnicas meto albsicas e conceituabs a 1 . A  para cs 

esenvol viment o e sistemas os em conhecimento e 

sistemas es ecialistas. Estas tecnicas permitem representar 

@cimentos especificas e interasir com ele para o 

a situacão. 



o processo utiliza escri6Zo pormenoriza 

ma foram recon s quatro at ivi es que o 

professor/pesquisa ar realiza com a crian~a questão e 

que em conjunto con uzern a i entificar o nível 

z a ~ %  em que a crianca possivelmente se 

e cada ativi entificaram-se os 

aspectos susceptíveis servacão, especifican 

es, as respostas escritas espera 

possiveiç, e acordo com a literatura 

os casos examinados. Essas ativi 

COM o nome io: Trata-se 

e a crianca faz re o nome pr rio como o 

primeiro mo elo de escrita estável. i consi na teoria 

e especial impor urante o processo de 

a v r a ~  con a :  S2o as 

es com aquelas palavras com que ha 

comeca a apren izagem escolar (papai, mamâer mesa, . .etc). 

ma vez que, frequentemente, estas palavras constituem os 

primeiros mo elos eçtSveis apren os, o trabalho com elas 

anifestar contr icões entre ipbt eses quando 

e uma forma e 18 

as: São aquelas 

palavras que a não foram ensina 

por exemplo: mapa, camisa, gela eira, . . etc. Segun 

teoria, 6 wes e a crianca aporta a 



or  informacão em termos Jec t  u ras  e  hipSt e s e s ,  

que é aqui on e e l a  escreve a  forma sue consi  

eve esc rever .  

es com frases: Trata-se crervar a s  

ipciteães da cr ianca  em associacão a ca tegor ias  gramat ica is  

como s u j e i t o ,  predica o ,  verbo, . . e t c .  

s aspectos  s u s c e p t í v e i s  

e s  e s t ã o  re lac iona  os  com s i t u a ~ õ e ç  

e s c r i t a ,  gera  s a  p a r t i r  

a1 ho espontâneo 

Estas  s i t  u a ~ u e s  em s e r  aprovei ta  

çervar  o  comportame t o  da c r i a n ~ a  em r e l a ~ z o  aos supostos  

iph teses  sue a c r i a n ~ a  formula. Em r a  t e o r i a  

e r e  o u t r a s  s i t u a ~ õ e s  in e serem 

as, o s is tema consi  e r a  somente aquelas  que po 

con fron t  ar-se  i re tamente .  Elas  são aç segu in tes  

r a t a - se  d e  o  ~ i e r v a ~  s e  a  

c r i a n ~ a  reconhece o seu o o vG e s c r i t o ,  ou s e  e l a  

acha que po e s e r  " ualsuer  sesuihcba de 

carac t  e r e s  . 

e leitura. i[ 

c r i a n ~ a  l ê  o  seu nome. E n v  

a l  (pr imeiro n i v e l )  a t e  @ t  i c a  Csuinto 

n i v e l ) .  Esta o servacão @ irnport ânc ia  porque 



e l e c e r  a  r e l a ~ ã o  que a  c r i  a  f a z  e n t r e  a s  

p a r t e s  e  o  odo. E f e i t a  em t o  a s  a s  a t i v i  

o  que a  c r ianca  e n t i f i c a  quan o  s 6  uma p a r t e  do nome f i c a  

v i s i v e l  e  a ou t ra  permanece o c u l t a .  

serva-se o  que a c r i a  

ra viãkve bserva-se o  que a  c r ianca  

o  seu nome quando uma s 8  l e t r a  f i c a  v isável  e 

emais acul t a s .  

i c a ,  encontram-se ~ G e s  e n t r e  a l e i t u r a  

i c a  e  Q numero e c a r a c t e r e s  e l o s  e s t á v e i s  

e s c r i t a .  serva-se a q u i  a  reacão a  t a l  c o n f l i t o .  Esta  

s e r v a ~ ã ~  s e  am somente para o  t e r c e i r o  nável 

c snce i tua l  i z a ~ ã o  (si 

- %visão  a r t e s  . Trata-se 

e l e r  o  que a  

a a r t  i r  do t e r c e i r o  

os  n i v e i s  i n i c i a i s  

(pr imeiro  e  segun o )  e s t a  o  servacão tem o  propós i to  

i d e n t i f i c a r  a s  r e l a c a e s  f i g u r a t i v a s  e n t r e  a e s c r i t a  e  o  

j e t o  r e f e r  s i tuacão  esenhar/escrever  c r i a  

e s  nas pr imeiras  t e n t a t i v a s  



avras . Trat a-se t i f i c a r  os  

e s c r i t a  alem o  nome p rhpr io .  Em s e r a l  

e l o s  e s t ã o  associados 5s  pa lavras  com a s  

comeca a  a l f a  t i r a c ã o  (mamãe, papai ,  t i a . .  e t c . ) .  

- servaqãa cam a s  mesmas 

c a r a c t e r k s t i c a s  mencionadas no nome prdpr io .  

eres.  Esta o  ã e r v a ~ s o  6 q e i t a  para 

e t  erminar a  ' i n s t a l a ~ ã o  e ,  pr6pr ia  

o i s  primeros n i v e i s  e  coeiceitua 

servacão com a s  

mesmas carac t  e r i s t  i ç a s  men r a  o  nome prbprko; s 6  

ui s e  f az  com r e s p e i t o  aos mo e l o s  e s t á v e i s  

e s c r i t a  con 

rever. Esta o  servacão tem o  propósi to  

e v e r i f i c a r  o eventual bíosueio que po e r r a  apresentar -se  

qui re  l i m i t a  e l o s  e s t á v e i s  

e s c r i t a .  

s e r v a ~ ã o  co a s  mesmas 

c a r a c t e r i s t  i e s c r i t a s  para pa lavras  conheci 

eres. Esta e l e c e  o  momento 

surgiment o  e  formas g r á f i c a s  e  a  e  c a r a c t e r e s  

Esta 

s e r v a ~ ã o  tem a  ver com a forma como a  c r i anca  organiza 

os c a r a c t e r e s  dentro a  pa lavra ,  com o  propds i to  



enc ia r  c a r a c t e r i s t  i c a s  d a  

hipóitese si 

ereá. E o  mesmo t i p o  

e s c r i t o  quan ã l a v r a s  c m  a s ,  mas o  f a t  

a s  manifesta mais claramente 

a s  nos t r g s  pr imeiros  n i v e i s  enquanto 

e  e  s i l á b i c a .  

servacão com a s  mesmas 

c a r a c t e r á s t  i c a s  no name p rópr io .  

estas palavras  está  Bisa o  a forma 

o  aqui s e  a  c r i anca  f a z  alguma previsão 

o t i p o  e  número e  c a r a c t e r e s  a  e s c r e v e r .  

00" se4noro. propósi to  E$ i e n t i f i c a r  a  

a s  l e t r a s  e o reconhecimento 

servacão com a s  

mesmas carac t  e r í s t  i s c r i t a s  no nome prbpr io ,  mas 

iça-se aqui a  h ipbtese  s i l á  

f e i t a  para o  t e r c e i r o  e  quarto nivel  e  concei tua l  i z a ~ ã o ,  

por geralmente apresentar-se  nes tes  n í v e i s  a  sit u a ~ ã o  

uanta a e s c r i  

e pa lavras  monossiãa as, t r a t a - s e  

i ~ õ e s  e n t r e  a  

esaparecime e  exigências .  6 f e i t a  para o 

t e r c e i r o ,  quarto e  quinto nável e concei tua l  i z ã ~ ã o .  

a .  Se se 

manifestar  alguma cont servacão a n t e r i o r ,  



entificar o grau e consistência da crian~a com 

rela~ão 5s suas 

avras com a mesma v0  

re a mesma vogal Cex. aran 

servar-se caraét erist icas 

surgiment o a hipbtese silá ica e contra ióões com a 

o a vogal tem valor estável e 

"representa" a sÉl a . Esta observa~ão é feita para o 

terceiro, quarto e quinto nivel e conceitualiza~ão. 

se manifestar contr ~ ã o  na a servacão anterior e 
iente verificar co o a crian~a resolve o pro 

e caracteres. 

e ura. Esta o servacão tem as 

caracteristicas descritas anteriormente. a leitura de 

servar-se a rela~ão que a crianca faz entre a 

leitura e par e como palavras, sujeito, 

es colocadas anteriormente 

associaram-se as possiveis respostas escritas sugeri 

pela crianca em ca as situa~ões e para ca 

niveis e conceit ual iza~ão. Essas ostas são 

eradas a partir s por Ferreiro e 

ores, e como pro os realizados no 



oratorio de Estu os Cognitivos (LEC / As 

elas V . f  a V . 4 ,  a seguir, mostram estas re 

Como explica o % V ,  os S.E. assim como a 

os em regras, utilizam para 

representar fatos e regras o conceito e tripla associat iva 

a forma < a conhecimento foi 

o para a itor que possui a 

ferramenta ut ara a implementa~ão o sistema 

os especialmente 

ista @/ou ensen o 

t iCica~ão os aspectos o erváveis e 

respostas escritas para ca e conceitual izacão, 

ase para a inicão das regras a utilizar pelo 

Para construir ca 

- As premissas ou conjunto 
par triplas que armarão as con 

condicão ou con 

- A conclusão. 
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o  a f e r r a  en ta  u t i l i z a d a ,  a s  premissas são  

impl i c i t a m m t e  representam a  forma e uma t r i p l a  ( objeto-  

uto-valor > .  J e t o  - a t r i  

a como uma s8 en t ida  e  ( q u a l i f i c a  01-1 que po 

t e r  um ou vá r ios  va lo res .  

o  sue a ferramenta u t i l i z a  a  e s t á  o r i e n t a  

i 6 k s  de t e x t o  ( s e n t a n ~ a s ) ,  teoricamente s e  

e r a  que um qua or  é a p a r t e  a sentenca sue 

e a t é  o  verbo. Esta e s t r u t u r a  não é v e r i f i c a d a  

a t o r ,  mas é conveniente usa-la suan o  passável, uma 

vez que proporciona c la reza  na l e i t u r a  a  premissa.  

o como ponto a  a s  c a r a c t e r á s t  i c a s  

especi f icacão  o  p ro je to ,  ca 

pa lavras  correçpon e  a  u m  q u a l i f i c a  a r ,  e  para cada 

o s s i v e i s  r e spos tas  e s c r i t a s  a  c r i anca  

aos va lo res  ce q u a l i f i c a  or em questão 

e  exemplo e x p l i c a t i v o ,  um q u a l i f i c a  

s is tema e  seus  correspon o res  ti o  segu in te :  

j e t o :  nome 

u to :  l e i t u r a  



efiniram-se 23 q u a l i f i c a  o r e s  que po 

pia anexo I .  oka-se que os  va lo res  q u a l i f i c a  

a s  a s  r e spos tas  e s c r i t a s  passáveis para 

cowceitualimasão e  para ca 

( n e s t e  exemp o,  l e i t u r a  o  nome p r d p r i o ) .  

s va lo res  or  s ã s  apresenta  

urante  a  e x e c u ~ ã o  o programa para e l e  escolher  

aqueles  que eonsi  os  segundo suas  o 

a í  que os  va lores  o" e  "nenhuma 

a n t e r i o r e s "  s e  consideram poçsáveis,  da 

t e r  r e a l i z a  e s sa  a t i v i  smente nenhum 

valores  s e  uar à s i t u a ~ ã  

ma vez e s t a  os  os  q u a l i f i c a  r e s  constroem-se 

B c k s  sue deqinem cada r e g r a .  C 

formada par uma ou v á r i a s  pre  §as conecta 

operadores lógicos  " A  a premissa s e  compõe 

o  um q u a l i f i  rn ou vSt-ioc, 

va lo res ,  de t a  orma que procurem i ent i f i c a r  

e  cada nivel  e  concei tua izacão ou s i t u a s ã o  

c a r a c t e r í s t i c a  para ca e  conceit  ual i r acão  . 

A p a r t e  a s  r eg ras  correspon 

s, ou s e j a  o  que o sis tema conc ui OU recome 

i ~ o e s  são ver a  regra  tem assoc ia  

e  s e r  a mesma para v á r i a s  r e g r a s .  Elas  

correspondem a  s a  o  programa e  irem ao usuzirio a  



s e r v a ~ ã e s  f e i t a s  por e l e .  A s  

conclus%s são ,  por exemplo, ual nável e  

conceit  ual izacão a  e s c r i t a  em 

palavras  ou a l  uma recomen ohservacões o u  

e s  que o usuário (professor  i a  r e a l i z a r  para 

or  i n t  e rp re t  acão . 

a reg ra  e x i s t e  uma no a ,  a  qua 

comp l  ementa a  

usuário no momento execu%%o porque proporciona 

informacão a  i c iona l  s ice a  escol  

r e g r a s .  

e  $9 r eg ras  com e conhecimento, 

a s  quais  podem encontrar-se  no anexo II. 

a s  a s  r eg ras  e  t e s t a  a s ,  o s is tema e s t a  

pronto para execucão. o  programa k 

a e  c o n s i s t e  asicamente e m  uma 

e perguntas que o s is tema faz e que são re l evan tes  

para o assunto as@ de conhecimento. o  prdximo c a p i t u l o  

Lcar-se-5 em he a i n t e r a ~ ã o  programa com o 

usuár io .  Vale a  pena r e s s a l t a r  nes te  ponto que o usuár io  

o processament o sessão  com o 

cont inuar  posteriorment e  no onto em que 

parou, ou armaze a- los  para fu tu raç  a n a l i s e s .  programa 



a s  a s  r e spos tas  do usuário em um arquivo 

o  pelo nome que e l e  escol  

A ferramenta ut i i  i z a  á a p o s s i b i l i  

p ro je t  i s t  a  e  conhecimento d e f i n i r  suan t  a s  

resFras usar  e  infor rna~ões  e  o u t r a s  r e g r a s .  

e-se usar  t o  a s  a s  r eg ras  que ten 

o r  ou escolha e s p e c i f i c a  na par 

depois sue a primeira r eg ra  com e s s e  s u a l i f  

a  com a p a r t e  SE verda 

e usar  t o  a s  a s  r eg ras  f o i  

o .  A j u s t i f i c a t i v a  e s t a  e l e i ~ ã o  & sue ten 

v á r i a s  r eg ras  u z i r  a mesma canclusão, o  Fato 

de usá- las  t s  a s  e  pe rmi t i r  co hecê-las quan 

e i r a s  (assim a  conclusão s e j a  su$icienteme 

por uma sO),  á ao usuário (professcr /pesquisa  

visão mais ampla s o  i f e r e n t e s  f a é e t a s  e i n t  e r p r e t a ~ ã c  

a s  observaci%s f e i t a s  por e l e .  

Como exemplo vejamos a s  segu in tes  uas r eg ras  que 

uzem a mesma conclusão: 
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modificar e s t a  o p ~ ã o  no momento e x e c u ~ ã o ,  f  amen 

que o  s is tema não continue procura o  r eg ras  que s a t i s f a ~ a m  

a  encontrar  a  pr imeira  que o f a c a .  

mecan isrno e  in fe rênc ia  u t i l i z a d o  pelo s is tema 

eamento ou " rac ioc ín io  para 

mecanismo c o n s i s t e  em t e s t a r  a s  r eg ras  pro 

pela  primeira regra  com a  esco na sua p a r t e  E 

, e  t e s t a n  s s a  r e g r a .  Se alguma 

informacão nas c  e r  s e r  i n f e r i  

ou t ras  r eg ras ,  e s t a s  r eg ras  s e r ã  e  novo, a t r a v é s  

eamento para t r á s .  programa procura e n t k  pela  

prbxima regra  r e l evan te  para a  escolha 1 e  assim por 

i a n t e ,  a t é  que ten a s  a s  r e g r a s .  processo 

o para a s  r eg ras  r e l evan tes  para a  escol  

e t c . ,  a t e  sue a l i s t a  a s  escolhas  e s t e j a  

completamente t e s t a d a .  Se uma regra  não é r e l evan te  para 

quer escolha ,  e l a  não s e r á  u t i l i z a  

o tem os  segu in tes  r e q u i s i t o s  

minimos : 

- i executado e m  s is temas  I PC, X X T ,  &T ou 

compat i v e i s ,  

e  memória o a s  c a r a c t e r í s t  i c a s  

esenvalvimewto, a  programa tem a  poss i  

e  c r i a r  a t é  7 r eg ras ,  com uma m@ e  6 ou 7 c o n d i ~ g e s  
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: É um programa u t i % i t S r i o  para comprimir o  

e  conhecimento e  a  e r e a r r a n j a r  o s  

r a r  o  acesso .  

rograma u t i l i t á r i o  para r e a r r a n j a r  a  

para obter  o máximo 

a s  p r i n c i p a i s  l i m ã t a ~ õ e s  do s is tema e  que po 

orada sem muita ade tem a  ver com o  

armazenamen t  o  

o  é pssskve armazenar os  

uá r io ,  com o  prop0s i to  de 

r e t  orna-los no mesmo ponto que o i  suspensa a  sessão .  É 

importante f r i s a r  sue para ca a  armazenamento s e  deve c r i a r  

um arquivo d i f e r e n t e .  Para f i n s  i s t ~ r i c o s  s e r i a  

r e g i s t r a r  os  a cr ianca  em questão,  t a i s  como 

e ,  e s t r a t o  s o c i a l ,  nkvel e  e  a  

c o n t i n u a ~ ã o  os aç o ~ Ç @ ~ v ~ G ~ @ Ç  f e i t a s  nas a t i v i  

com palavras  e m  cada sesszo .  Por enquanto, o  s is tema não 

prove a  f a c i l i d a d e  zisicos, e  ca 

sessão & grava dent ement e .  

eçenvolver um pragrama simples para 

á s i c o s  e  out ro  que f i z e s s e  a  

i n t  e rp re t  acão vos de respos ta  

o  um h i c o  a r  uivo para ca a c r ianca  em questão.  Es te  



arquivo facál á t a r i a  muito um posterior trabalho 

est at íst ica e compara~ão de resul t os no tempo. 

ma etapa posterior esenvolvimento po 

ar-se a construir um sistema maior que possuísse o 

atual conhecimento, integra o com outros t ipas e 

conhecimento "soli ários" à aquisieãa a linsua escrita. 

Esses conhecimentos, tais como os relacio 

constru~ão o espaco métrico e aquiçi~ão 

posicional num@rico, ariam um melhor enten Pmento a nivel 

eçt rut ural . 



propOsito do presente capitulo @ fazer uma 

pormenorizada o funcionamento o sistema so o ponto de 

Gomo explica no capitu o anterior, a ferramenta 

esenvolviment o o sistema (EXSYS)  possui 

execu~ão protegi o contra cópia. 

quirir este mó escrever-se-á o 

funcionamento 

e regras. 

viamente, executar o programa nestas circunstancias 

representa um relativo risco para a integri 

que algum usuário "curio 

eventualmente o sO fins 

amicos e orientado inicialmente a usuários que con 

esta situacão (como os pesquisa o LEC);  esta primeira 

o "manual e usuário" permitirá maneja- 

com fins ata êrnicos), com o propósito testar o sistema, 

o e apartar à mel 

conhecimento. 

o se criare i ~ õ e s  para o siste 

utilizado por usuários os especializa os e se eles 

est iverem int eressa eria pensar-se em a 



e  execucão. e  a s  c a r a c t e r i s t  i c a s  

são muito parec i  e s c r i t a s  a  s e g u i r .  

e s t e  c a p i t u l o  é s e r v i r  paisi como "manual 

usuário" em uma primeira aproximacão. e s t a  forma po 

o  e  u t i l i z a d o  sem necessi  ecer  o conteCi 

capitulas precedentes ,  para $ i n s  excèuçivamente e  o p e r a ~ ã o  

F e i t a  e s t a  ac laracão ,  expl icar-se-ão somente a s  o p ~ õ e s  

per t  inent eç  a execucão o  programa, sem cons iderar  a s  

i ~ ã o  e  manipula~ão e reg ras ,  mesmo que e l a s  estejam 

presentes  na àn te r face .  

e  carrega Ç, coloque o d isco  com o  

programa e d i t o r  no aciona e f a u l t .  Em r e spss  

Ç e n t r e  com: 

nhecimento 

à f a b e t i r a ~ ã o )  & o  nom e conhecimento u t  i 1  i r a  

pelo s i s t ema .  Se vocZ usar a sesun a  o  programa 

I T X S  s e r 6  carrega o  e  aukomat ieame mará o  arquivo 

e  conhecime 



arquivo E eve e s t a r  no aciona ef aul t  para 

que o programa funcione corretamente.  Se voe@ rodar  o  

para to rna r  C o 

o  a  e s t e  s is tema t r aba lha  com d o i s  

os  os  arquivos 

Se não f o i  e s p e c i f i c a  o  o nome do arquivo suan 

ITXS f o i  cham o, o programa 1 i r a  o  nome 

arquivo.  Se a  ecimento e s t á  e m  um ou t ro  

or  sue não o  de fauã t ,  6 e c e s s á r i o  e s p e c i f i c a r  o  

o  acionador .  Por exemplo: s e  o  S mostrar A > ,  

i c a  que o aciona f a u l t  é o A e caso a base 

ecimento e s t  i v e r  no ac e n t r e  com: 

ma forma recomen e  organizar  os  arquivos é 

manter no mesmo ETXS e  a  

o r  d e f a u l t .  Em 

e  carrega ecimento, o  s is tema 

a s  r eg ras  e  e r sun ta  ao usuár io :  



É recomendável nes ta  opcso para que o  

s is tema u t i l i z e  t o  a s  a s  r eg ras  poss íve i s ,  

vantagens que r e  r e sen ta  e s t e  t i p o  e  i n f e r s n c i a  Já 

icadas no ca i t u l o  a n t e r i o r .  orem, pode-se mu 

@ l e i c ã o  i n i c i a l .  A segu i r  o  programa lhe  perguntará:  

a s  r eg ras  que sSo s a t i s f e i t a s  não são 

aç durante  a  e x e c u ~ ã o .  Se o usuár io  e s t á  in te ressado  

em faze r  um seguimento mais de ta lha  o da e x e c u ~ ã o  e  ver a s  

notas  expl i c a t  ivaç a r eg ra ,  po a r  e s t a  o p ~ ã o .  

Ra nesse ponto, você sempre 

e r á  ver a s  r eg ras  u t i l i z a d a s  a t r avks  " ou 

quando a e  e i ~ ã o  das escolhas f i n a i s  f o r  f e i t a .  Esses 

os  se rão  expl ica  

epois  o  programa faz  uma pergunta r e l a t i v a  à 

ver i f  icacão e  r eg ras ,  mas para o  prop0si to  

não s e  p rec i s sa  l eva r  em comta . Tecle CE 7 em respos ta  

programa mostrará a ares 
qual a  em t r ê s  p a r t e s .  menu de coman 

arecerá  na jane la  na p a r t e  i n f e r i o r  a  t e l a .  Encontram-se 



i somente oas coman os que importam para o  caso ,  

o  os  ou t ros  s e r  ignora o s .  Para o  i n t e r e s s e  a t u a l  : 

) ,  como o  nome i n  i c a ,  se rve  para s a i r  

i ~ ã o  para o am 

terminar a  e x e c u ~ ã o .  

%ente  e  ao i n i c i a r  a  e x e c u ~ ã o ,  o  

e s e j a  que a s  r eg ras  s e j a  

a s .  A ca rac te rbs t  i c a  a respos ta  t5 a mesma 

o  pela  primeira v e r .  

Para i n i c i a r  a  e x ê c u ~ ã o  o programa 1  e  perguntará s e  

vote quer recuperar  e  um processamento prévio que 

e s t e j a  e m  d i s c o .  t o r ,  assim como o  e  e x e c u ~ ã o ,  

permitem que você e n t r e  com d a  o s  a t é  um c e r t o  ponto, s a i a  

o  programa, r e t o m e  epois  e  recomece no ponto on 

parado. Se vocg tem esse  t i p o  

recuperá- los ,  t e c l e  Y 3 .  O programa lhe  pe rgun ta r i  a n t e s  o  

o  arquivo que contam os  programa l e r á  os  



e  mostrar a s  t e l a s  e  t i t u l o s ,  retoi- 

para o  ponto on e você parou. Se vocS não e s e j a  recuperar  

o r  mostrará na t e l a  o  assu 

ecimento e o a u t o r .  P ress io  e qual quer t e c l a  para 

cont inuar  . Segui serão  mostra s informa 

rocessará . Esta 

e x p l i c a ~ ã o  c o n s i s t e  s o b j e t i v o s  

O programa come~ar& lhe  perguntan o  questões 

r e l evan tes  para o  assunto e conhecimento. Este  @ o  

o como o  programa o  s n e c e s s i r i o s  para tomar 

ecbsão. A s  per t i p o  múl t ip la  e sco lha .  

ostrar-se-á  uma sentenca , 

poss ive i s  complementos 

um n h e r o  f o r  escolh ido ,  separe  os  nYmeros por um espa6s em 

ranco ou uma v i r g u l a .  Se fo r  i g i t a d o  um número fo ra  

l i m i t e s  poss ive i s ,  o com or  f a r á  a péir e  novo. Em 
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qual o  s is tema f o i  

t e x t o  segui  =" e @ ou i nes te  caso .  

A forma esco lh i  a  para a t r i  u i r  va lo res  

e  para a5 s o l u ~ õ e s  f o i  o  sis 

valor  8 s i g n i f i c a  absolutamente não, e  e l b  

consideracão essa  solucão para inclusão na l i s t a  f i n a l  de 

so lucões .  Em s e n t i  o  r igoroso ,  não a realmente 

e  nes te  s i s tema,  somente s i m  ou não. 

o  uma regra  é mostrada você tem a o 

untar  como o com 

e i r a .  Para f aze r  i s s o ,  e n t r e  o  numero 

s is tema respon e r á  com uma das segu in tes  

respost  a s  : 

e  mostrar a r eg ra  ou r e g r a s  que 

permitiram i n f e r i r  a  i n f o r m a ~ ã o .  regra  usa 

derivacão t e r á  a  i n f o r m a ~ ã o  icão que você 

perguntou na sua p a r t e  E . vaca p o  e cont inuar  

o  como ar; co essa  regra  eram 

e i r a s  e  assim por 

C - .  e r  que vocE l  

a  in fo rma~ão  e r a  ver 

a  não s a  e  s e  aquela 

c m d i c ã s  é ver e i r a  ou não. e  acontecer  quan 

vocg persunt a r  ao computador r e spos ta  a  



uma pergunta.  A regra  mostra sio t e r  si 

completamente t e s t a  

o  uma regra  f o r  mostra a ,  você po e  examinar 

o u t r a s ,  a t r a v é s  das t e c l a s  com a s  s e t a s  "para cima" e  "para 

a ixo" ,  ou s a l t a r  para ou t ra  regra  t ec lan  3 e  o  nimera 

da r e g r a .  Voc& pode s o l i c i t a r  informacão sobre qual 

regra  mostra 

o  terminar e  examinar a s  r eg ras ,  t e c l e  

para cont inuar  com a  execucão 5 programa. 

cont inuará a  lhe  f aze r  

Caso voc6 queira  saber  porque o  programa n e c e s s i t a  da 

i n f o r m a ~ ã o  sue e s t á  o ,  pergunte i s s o  

e  f aze r  a s e l e  a  l i s t a  de va lo res  

e t e c l e  3 .  programa respon e r á ,  mostran 

sue e l e  e s t á  t en t  eterminar s e  ê v a l i  a  ou não. VocS 

pode perguntar ao programa sobre a s  con o  S E .  Tecle 

E o  t i v e r  termina o  d e  examinar a r e  

programa pode agora mostrar de novo a  pergunta o r i g i n a l  ou 

e  mostrar ou t ra  r e g r a .  Este  ú l t  imo caso acontece porque 

a  primeira regra  mostra a es tava  s e  a  apenas para 

e r i v a r  BnSormacão necessár ia  à segun e s t a  a r eg ra  

de f a t o  t e s t a d a .  Todas a s  opcões para f aze r  perguntas s o  

r eg ras  e s t ã a  novame i s p o n l v e i s .  programa cont inuará 

mostrando a s  r e  r a s  sue e l e  e s t á  usan 



f a r m a ~ a e s  a tk  que e le  a t  insa  a regra  aile sue e s t á  

o  a p l i c a r .  Tecãe para cont inuar  o  programa. 

ém s e  tem a  opcão e  armazenar os  

ao programa, s a i r ,  e  v o l t a r  novamente mais t  

s e r  ú t i l  s e  você p r e c i s a r  l o c a l i z a r  infor rna~aes  que o  

programa e s t á  pe r e c i s a r  s a i r  do programa e  

não quiser  per 

cão respon 

programa então perguntara o  

o s .  Entre com um nome de arquivo de at& 8 

case o nome ecimento. Se u m  

arquivo Já e x i s t i r  com o nome sue você escolheu, e l e  s e r á  

apagado e  s u b s t  i t u  O com os novos da o s ,  então lhe  s e r á  

s e j a  r e t o r n a r  aa programa ou s a i r  para 

Se sempre e s t i v e r  i n t e r e s s a  o  e m  armazenar 

e r á  fazê-lo tec lan  

e escolhas no f i n a l .  a s  lembre sue para 

a r  aos arquivos,  na B-Ferentes a  



programa cont inuara o  perguntas a t e  que e l e  

tenha confsi as a s  solucgGes poss lve l s  e  então 

mostrará os  S .  Exatamente an tes  d e  mostrar os 

os ,  o  programa mostra um resumo icacoes para 

i n t  e rp re t  a r  os  r e su l  t a 

a r a  o  presente  caso,  a s  escol a s  que receberam um 

va lor  -Final a  1 ser" mostra 

a  escolha e s t a r 6  i a  por um número. 

apresenta  aqui i v e r s a s  opqõeç, mas e l a s  não são 

a p l i c á v e i s ,  o qoi ut i l imao o  "sistema ou 1" para 

u i r  va lo res  

E possivel perguntar ao programa como e l e  chegou ao 

o r  f i n a l  para uma a  escolha .  Se d i g i t a r  o  

a  l inha  de uma escolha,  o  computa o r  raspan 

a s  a s  r eg ras  ue e l e  usou para eterminar  0 

quela esc0 a .  Você tem de novo t o  a s  a s  opcgões 

i r  mais in fo rma~õeç  ço a s  r e g r a s ,  como 

f o i  v i s t o  acima. 



A Cerrament a  ut i l  i r a  a  provê uma maneira f s c i l  

t e s t a r  o  e q e i t o  que e;as nos seus  e  en t rada  

provocam nas conclus6er .  VocS po a r  uma ou mais 

suas r e spos tas ,  mant en emais cons tantes ,  reprocessar  

que e f e i t o  e s s a s  mu ncas tiveram no 

va lor  a tua  e s e r  sa lvo  

para comparacão com novos v a l o r e s .  

ados t e c l e  CC programa lhe  

os  a t u a i s  para comparacão 

com o  que você i r a  ca lc  osrama lhe  mostrará então 

a s  a s  i n f o r m a ~ õ e s  que vocg deu respon 

perguntas .  Entre com o  nthero a ç e n t e n ~ a  que quer mu 

o  programa lhe  pe ir5. out ro  v a l o r .  Entre  com o s  novos 

va lores  que você e s e j a  experimentar.  cornput ador vo 

a  mostrar todas  a s  in+ormacões sue foram adas,  cont inue 

o  a s  mudan~as a t é  que os  dados estejam o  j e i t o  sue 

você quer,  então t e c l e  a r a  reprocessar  os  

Se, devido a s  mu  as, o  programa agora p r e c i s a r  

ados, e l e  lhe  i r á .  A s  r eg ras  não se rão  mostra 

durante o  reprocessarnento. programa mostrará então a nova 

l i s t a  de escolhas .  Se voce optou por s a l v a r  os  va lo res  

pr&vios e l e s  serão  mostra os para comparacão e n t r e  

parênt e ses  . 

Você pade mu adss  novamente quase 

o .  A única i f e r e n ~ a  é que quan o  você t e c l a r  lhe  

a s  3 op~õ .es :  



a n t e r  os  va o r e s  o r i g i n a i s  para comparagão 

a n t e r  os  va lores  mais r ecen tes  c a l c u l a  

compara~ão.  

a r  nenhum valor  para comparacão. 

A f a c i l i d a  r t r o c a r  e  reprocessar  

permite que mo o  o  s i s tema,  sejam c r i ados  e  

os  e  que você possa ver s e  uma respos ta  que você 

mas não es tava  muito seguro, 6 v i t a l  para o  r e su l t ado  f i n a l  

ou tem pouca importância.  

Se você fez  d ive r sas  mu an6;as nos e  en t rada  e  

e s e j a  r e t o r n a r  aos ados o r i g i n a i s ,  t e c l e  a l e t r a  O C 

os retomarão aos va lo res  i s i t a d o s  or ig ina lmente .  

os fornec i  os  para a t  i n s i r  a s  

conclusões,  teclando i s i t a d o s  ser50 

os  em um arquivo e m  i s c o  e  voc& po e r a  r e t o r n a r  

epois  exatamente para e s se  ponto. 

Você pode querer t e r  uma cdpia impressa do r e s u l t a  

o  processamenta. Para  f aze r  1550 programa lhe  

perguntará s e  voce e s e j a  que os  

sejam impressos. Se você t e c l a r  



as e também to os sue foram 

ao programa ao respon er as perguntas. 

Quando você t iver t ermínado e examinar as escolhas, 

ado então a o p ~ ã o  ar o programa 

novamente com a mesma 

programa pode exp icar completamente como ele chegou 

as suas conclusões. Se você não concordar com as regras da 

ecimento, isto po icar u m  erro ou problema 

com aí regras. ara corrigir isso, contacte a pessoa que 

projetou a e conhecimento, para iscuti-lo e 

conjuntamente fazer as modifica~ões apropriadas. 



m dos p r i n c i p a i s  desa f ios  para os  p r o f i s s i o n a i s  

infurmát i c a  que tentam s e  aproximar a  d i s c i p l i n a s  

i s t a n t e s "  como a s  c i ê n c i a s  s o c i a i s  é a  de procurar um 

e q u i l í b r i o  na comunica~ão.  Com frequência  o s  p r o f i s s i o n a i s  

a  informática tendem a  uma visão  "a lgor i tmica"  da vida e  

a  c igncia  que não correspon e ao re l a t iv i smo e 

e  das c i ê n c i a s  s o c i a i s .  a i  a  pr imeira  

e na comunica~go.  

alogos i n i c i a i s  com a psicáloga Lea Fagundes, que 

pacientemente me explicou a  LmportSncia o  processo 

conceit  ual i r acão  a l ingua e s c r i t a  em c r i a n c a s ,  criaram e m  

i n t e r e s s a n t e s  "confusões" que motivaram & aproximacão 

au to res  d i f í c e i s  como i a g e t ,  para e n t a r  compreen 

assunto do " e q u i l i b r i o  a s  e s t r u t u r a s  cosni t  ivas"  . a  

ade e s t e  é um processo a in  a não muito c  

se rv iu  para come~ar  a  compree e  um out ro  t ipo 

inguasem menos " r i g  

e  veio suan o  c o m e ~ ~ u - s e  a  

e f ã n i r  o  que s e r i a  a ao professor  

a s se  a  t e o r i a  de F e r r e i r o  e  os  

e  concei tua l izacão  da l ingua e s c r i t a .  

e s c r i t a  em "prosa" eve r i a  s e r  suscept íve l  e  

e s s u e m a t i r a ~ ã a  sem agred i r  o  conteiido e  conservan 

c a r a c t e r i s t  i c a s  $undamentais. e s t e  exerc hc i o  



foram ar; ta elas "niveis e conceitualiza~ão / ativi 

com palavras", escritas no capítulo V ,  as quais foram 

as e revisa as por alguns psicdlogos que conhecem a 

teoria. 

Uma vez estrutura a teoria de forma que fosse 

possável manejá-la m ul armen t e, est u aram-se alguns 

recursos computacionais que o erecessem o desenvolvimento 

nteligencia Arti a utiliza~go 

ento ( E X S Y S ) ,  perrnit iu 

opera~ões tais como c if ica~ãa e teste 

infersncias so as. Isto facilitou muito 

a estruturacão do conhec 

ma solu~ão alsoritmica, a 

uC i1 iza~ão e técnicas emas especialistas tais como 

represent a ~ z o  o conhecimento através e regras, interface 

para explica~ões e mecanismo e inferência, tornam os 

sistemas mais acessíveis ao usuário e maneira que eles 

próprios se encarreguem a sua manuten~ão. 

sistema desenvo o não um sistema termina 

possuir um conhecimento asa o. Justamente a 

e d e  s e a  aptar a novos co cimentos e fatos 

e comportamento -caracterist ica os sistemas basea 

ecimento-, permite parte ade que se 

precisa na pesquisa em Psicologia e e 

Como explica o anteriormente, poderia consi 

esenvolvimento posterior o sistema a possibili 

e incorporar outros tipos de con ecimento tais como os 

relacionados com a construcão o espa~o métrico e aquisicão 



62.3. 

o sistema posicional numérico. es conhecimentos 

uma visão mais integral ten o em conta sue na etapa de1 

esenvolvãmento a crianca estes conhecimen 

lortemente inter 

campo e estudo da Inte a-t Pficial 

a com aç kéc e represe e 

to, constitui um dos principais kópicos 

aplicáveis a e a sue essas tgcnicas 

permitam maior flexi e e precisão, criar-se-ão 

i ~ õ e s  para construir sistemas mais amigáveis e 

convincent es. 

V a l e  salientar que o tra 

urante o esenvolviment o sistema representou 

o um interessante exercicio e aproxima~ão de 

isciplinas: a e a Psicologia e a 

inforrnática; e por outro la e encontrar 

"linguagarn'3ue permita uma comunica~ãs cada vez mel 
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